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Esta Republica! 
Ainda nlo passon e período daa pro-

Wçõea para o Brull. A nnaia aituiçáo 
êctaal, o qui «o Mti dando no Rio 
4« Janeiro, faetoa cnja gravidada toda a 
Impranaa da capital da Republica t una-
nime em iislgnilar, nlo é maia do que 
am doa lyinptomai do mal qna noi 
acabrunha. 

Quem, desapaixonadamente, procnrar 
aondar o qna lente a patria aoa dlaa 
ictuaei; quem lhe prea rutnr oa queixu-
mes a aa esperanças, nlo poderá ouvir e 
ver aenlo desalentos, angustiai e deses-
perançai, --* 

O quadro da nona sltnaçlo interna é, 
sem exaggero, o maia triata e o mais 
negro. 

Já ae disse qua a revolta doa opera-
rloa no Rio nlo era maia do qna o grito 
<o deaeapero, o clamor da fome, e qna 
esle clamor é a reflexo daa neceaaldadea 
Insatisfeita! de todas as classes. Nlo ha 
amprego para oa qna querem trabalhar, 
a « qua trabalham a ganham nlo con-
seguem o bastante para aa luaa necessi-
dade!. 

Ha Eatadoá da Unllo, como o do Rio 
de Janeiro, na maia completa mina. aem 
poderem pagar oa lalarloa, nlo ad doa 
funcclonaríos públicos, como até doi ma:£ 
modestos oparsrloa. Oa Impostoi, iob a 
tríplice fôrma da mrnicipaei. estadoari 
a rederaes, escorcham o povo maltrapi-
lho, deixando-o aacalavrado a sangrento. 

Ainda ha pouco, vimoa um dospatrlar-
chas da Republica, o ar. Qulntina Bo-
caynva, dizer, em documento publico, que 
nlo havia mais administra-lo poasivel 
para o Estado do Rio, conflaslo que Im-
plica a de qua aquelle Eatado voltou ao 
periodo da barbaria. 

Aqui em S. Paulo, a pobre lavoura es-
fomeada clama em vlo por ura auxilio 
quo todos os governos lhe negam ou pro-
mettem com esperanças fallazes. 

E, como BO a própria natureza qnizes-
,e punll-a dos seus peccadoa, vem agora 
a secca pavorosa—os cafezaes estiolados, 
florestas devoradas pelas cbammas e o 
pobre lavrador a dirigir precea ao Altís-
simo para quo lha marJe a chuva sal-
vadora. 

No Ceará, a mesma sécca expelia do 
torrão natal populações inteiras, num 
êxodo da famintoa. Mais ao norte, o ter-
rltorio nacional é invadido a talado pelo 
extrangeiro arrogante a rapace, qnc in-
cendeia e saqueia propriedades da bra 
aileiroa inermes, emquaato nós, brasilei-
ros também, cruzamoa oa braçoa a essa 
aifronta feila a irmlos, porque nlo ba 
maia Brasil, porqna oa laçoa da cohcsio 
nacional já nio existem maia. 

Eni compensaria* temos, porém, para 
. noa governar, InstitulçSei liSirflmas.repn-

blicaoiailmai, tolerantíssimas:—nadamos, 
a braçadaa, num mar de liberdadea. Oa 
noasoa governantes, para salvarem a pa 
tria angustiada a agonisante, cream ban-
CCÍ, para dar empregos aos affeiçoa-
dos; augmeulam, duplicam oa ordenados 
destes c, quando um fouccionario, por 
maia zeloso, por mais apto que seja, tem 
a pelalaucia de nlo incensar o governo, 
c demlttido acintosamente. 

.E' essa a lituação a que chegamos. 
Mas, apesar de tudo isso, a pesar de 

todas as angustias que atravessa,—o Bra-
sil, a patria comraum, marchando embo-
ra para o suppllclo, como o heroe da 
lenda árabe, tem aa palpebras fachadas: 
nlo vê, nlo onva, nlo sente. Sua alma 
volta-se toda para oa annoa explendidoa, 
que parecia nio se escoarem jámais, pa-
ra oa tempos em que, cheio de mocidade 
c de força, gosau de dial de triumpho— 
bilras illuminadaa peloeaforço ou pelo or-
gulho heróico, herdado dos antepasaadoa. 

v l * 

Fitris• "fecial d O Commerclo 
ie São Panlo 

I N T E R I O R 

JL . G R È V E . 

RIO, 22 
Os operários cliapeleiros diri-

girum-se hoje ao dr. Cardoso do 
Casfro, chefe de policia, c pedi-
ram a sua intervenção junto aos 
proprietários das fabricas para 
que houvesse uma conciliação de 
interesses. 

O chefe de policia, acquiesccn-
do ao pedido, marcou para ama-
nhã uma conferencia, que se rea-
lisará em sua secretaria, entre 
os operários chapeleiros e os 
respectivos patrões. , 

Os directores das fabricas de 
tecidos resolveram, de accõrdo 
com o chefe de policia, abrir os 
estabelecimentos na próxima se-

, gunda-feira. 
O policiamento da cidade con-

tinua a ser feito por patrulhas 
dobradas. 

Nos quartéis, os batalhões e 
regimentos de cavallaria e infan-
taria eonservam-se com ordem 
de promptidão, tendo sido dis-
tribuída ã todo* os corpos mu-
nição sufficiente para um com-
bate. 

Na rua do Chile, foram presos 
alguns operários exaltados. 

Tendo-se verificado que o con-
flicto que houve na avenida Sa 
neamento foi provocado por pra 
fas da brigada policial, o com 
a n d a n t e dessa milícia está pro-
vMwciandn para a punição dos 
e u l p a d o s . 

O general Hermes da Fonseca, 
tomai andante da brigada poli-
«Ut, mandou rebaixar de posto 

b l i c a d a h o j e n o Correio da Ma-
nha. 

A* 1 h o r a d a t a r d e , c o n s t o u 
q u o a s f a b r i c a s e x i s t e n t e s n o 
b a i r r o d e 8 â o C h r i s t o v a m e s t a -
v a m s e n d o a s s a l t a d a s p e l o s grè-
vista*. 

P a r e c e q u o e s sa n o t i c i a t e m 
a l g u m f u n d a m e n t o , p o r q u e , a p e -
s a r d e s e a c h a r e m o s e s t a b e l e c i -
m e n t o s f a b r i s d a q u e l l o b a i r r o 
s o b a g u a r d a d e u m b a t a l h ã o 
d e i n f a n t a r i a o n m r e g i m e n t o d e 
c a v a l l a r i a d o exerci to* a c a b a d e 
s e g u i r p a r a a l l i u m e s q u a d r ã o d e 
c a v a l l a r i a , a r é d e a s s o l t a s . 

O Centro Industrial d i r i g i u a o 
p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a u m a lon-
g a e x p o s i ç ã o d e m o t i v o s , dec la -
r a n d o s e r i m p o s s í v e l a d i m i n u i -
ç ã o d o t e m p o d e t r a b a l h o a 8 
h o r a s , c o n f o r m e e x i g e m o s gre-
vistas, p o d e n d o , e n t r e t a n t o , a s 
e m p r e s a s f a b r i s se r e u n i r e m p a -
r a c o m b i n a r s o b r e o a u g m e n t o 
d e s a l a r i o s , o u d e l i b e r a r i so la -
daA, t o m a n d o c o n h e c i m e n t o d a s 
q u e i x a s s o b r e a d i s c i p l i n a i n t e r -
n a d o s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

" — D i i t l n c ç â o 
RIO, 22 
8 . M. o rei da Italia agrai iou com a 

commcnda da Corta ia ltalia o sr. 
Glrardct, cinzelador a professor de gra-
vura da Escóis Nacional dé Bcllai-Artai, 
desta capital. 

O c r u z a d o r . N y m p h e * 
RIO, 22 
Entrou hoje neate porto o cruzador 

tigmphe. da marinha do guerra ingleza. 
Ao transpor a barra, aalvoti á terra, 

sendo correspondida pelo navio capitanea 
da divialo de couraçados. 

S a n toa D u m o n t 
RIO, 22 
A Federarão dos Estudantes e a Com-

misslo Glorificadora do mallogrado aero-
nauta Augusto Severo promovem uma 
grande e entliuslastica manifestação ao 
intrépido aeronauta 8antos Dumont, por 
occasião de sua chegada a esta capital. 

O Illuatre engenheiro brasileiro será 
hospedado pelo dr. José Carlos Rodri-
gues. 

A julgar-se pelo enthusiasnio franco 
que ao observa «m todas as classes so-
ciaes. Santos Dumont terá uma recepção 
estrondosa ao desembarcar nesta capital. 

O a r ceb i spo da B a h i a 
RIO, 22 

" E' esperado por estei dlaa nesta capi-
tal a. exc, revnia. o arceoispo da Ba-
hl«, qua vem efTectúir o raaauiento de 
sua aobrinha, filha do dr. Cardcso de 
Castro. 

P i o X 
RIO, 22 
O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, far-se-á representar amanhl, 
na Cathedral, por occasilo do Te Veiim 
qae lerá cantado, em acoito do graças 
pela exaltaçlo de Pio X ao Sólio Tor.-
tlficio. 

C a m a r a 
RIO, 22 
Presidência <lo sr . Paula Guimarães. 
A acta da sesslo anterior foi lida, 

pesta em discussão e approvada s<:m de-
bate. 

O ar. Teixeira de Sá justificou a de-
mora que teve era aeu poder o parecer 
concedendo a abertura do credito neces-
sário para pagamento ao pessoal da 
Eatrada de Perro Melhoramentos, ultima* 
mente encampada pelo governo. 

O. sr. Panüiá Calógeras rectificou al-
guns pontoa do discurso que ba diai 
pronunciou sobre a grande avenida quo 
se vai abrir oeata capital. 

A commlsslo de Constituição o Jus-
tiça renne-se amanbl, afim de tomar co-
nhecimento das emeadaa que foram 
apresentadas ao projecto quo trata de 
ampliar os poderei do prefeita municipal 
desta capital. 

O orçamento do Miniaterio da Guerra 
entrará amanhl em discussão. 

Tendo o i r . Laurindo Pitta, relator 
do orçamento da Marinha, conferenciado 
com o almirante Julio' de Noronha, mi-
nistro daquella pasta, ácürca do plano 
de reorganização da esquadra, a. exc. 
fará a expqsiçlo desse plano á rommis-
slo de Orçamento, na próxima rennilo. 

A bancada paulista reuniu-se hoje para 
tratar da questlo da valorlaaçlo do ca-
fé. Neisa reunilo, o sr. Candido Rodri-
gues leu um novo projecto de lei refe-
rente a eaae assumpto, elaborado por a. 
exc., nada tendo ficado definitivamente 
reaolvldi. 

O projecto sobre atixilioi ás vidimai 
da secca no Ceará e Ria Grande do Nor-
te foi diatribuido á cemmiislo de Obras 
Publicai. 

Reunida a conimisslo de Saúde, o 
sr . Germano Ilasslocher apresentou um 
substitutivo ao projecto de reorganiaaçüo 
do ssrvi'0 de hygicne, concedendo o cre-
dito de 5.500 contos para a organiaaçlo 
da Repartição de Saúde e a estabeleci-
mento de diversos serviços por »vai ema 
•cientifico. 

Eete substitutivo foi mandado a impri-
mir 

• • n a d o 
BIO. 22 
Preaidencia do ar. Pinheiro Machado. 
Fai lida a iem debate approvada a 

acta da aenlo anterior. 
Sabmettidos 1 votaçio, foram appm-

vadoa M segsint« projectoi: 
N. 58, de 1903, fixando aa forçai de 

terra para o exercido de 1901; 
a . 41, de 1902, auctorlnndo o presi-

dente da Republica a conceder seis me-
te i da licença, cora dom terços de seoi 
vencimentos, a Oicar Pieatnauer, cora-
mleiarle, guarda-nariiba, do Corpo de 
Fazenda da Araada, para tratar de sua 
saúde onde julgar conveniente 

I ' I IWÍ, eq 41, dl a. n , • • - , iparaade, pari a 
afWto da pireepçlo da Montepio mili-
tar, o pae deer«pito ofr invalido, que 
nio «ter odtrà amparo, á ale , -*-
M 

da Impoato, dentro do periodo de nra 
amo, i Companhia Estrada de Ferro 
Leopoldina, para o material que Impor-
tar a for Indispensável para a repara-
çlo actual de auaa linhas e augmento e 
melhoria do trafego; 

n 50, de 1903, auctnrlaando o presi-
dente da Republica a conceder uru anno 
de licença, com todo o ordenado, a Joaó 
Dlonysio Melrs, sssistente effectivo do 
Observatório do Rio de Janeiro, para 
tratar de sua saúde onde julgar conve 
nlente; 

CoBcnrao d« t i r o 
RIO, 22 
O sr. barlo do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, enviou ao Ml. 
nlsterlo da Guerra o regulamento para 
o concurso de tiro que se rcalisará em 
Buenos Airea. 

C lub M i l i t a r 
RIO, 22 , 
Realisou.se a sesslo lolenne do Club 

Militar, commemorando a morta do ge 
neral Arthur Oscar e a do almiranto Je-
ronymo Gonçalves. 

Pronunciaram discurso! oi ir i . Jose 
Carlos de Carvalho e capitão Moreira 
Guimarlea. 

Lo te rir,s n a c i o n a e a 
RIO, 22 
O conde Modesto Leal acceitou o con-

vite para presidente da Companhia de 
Loterias Nacionaes. 

K o t u l a j f c m de productoafc 
RIO, 22 
Foi prorogado até 31 de dezembro o 

prazo paia a rotulagem de produetoa 
nacionaes. 

•Orive> 
RIO, 22 
Continua a grite doa pedreiroi, já 

em caracter pacifico. 
A policia continua vigilante. 

I n c ê n d i o 
PARAHYBA, 22 
Pavoroso Incêndio devorou a Alfande-

ga dc9ta capital, durante a noite pas-
aada. 

Os prejuízos até agora verificados im-
portara etn mais de quatrocentos contoi. 

A aécca 
SANTOS, 22 
A Associação Coramercial daqui tele-

graphou para Casa Branca, Mocóca, Am-
paro, S. Manoel, Ribeirão Preto, Jabú, 
Jaboticabal, Descslvado, S. Carlos e Rio 
Claro, perguntando se era verdadeira a 
noticia, quo recebeu, de haver chovido 
naquellas localidades. -

A respoita deamente tal boato. 

T i a i t a a o f f i c i a e s 
SANTOS, 22 
Aqui estiveram hoje oi ars. drs. Luiz 

Piza, aecretario da Agricultura, Mello 
Peiaots, da Faaeaãa, 
senador eatadoal, quo vieram em visita 
ás obras d t lanAmcnto desta cidade. 

Pelo trem da tarde, regressaram ra. 
exes. a essa capital. 

m X T B X l I O T t 
P r o c c a s o H n m b e r t 

PARIS, 22 
O dr. Labori, na de Teta qnc proferiu 

por occasilo do julgamento do processo 
Humhert, atacou o banqueiro Catanl o 
accusoti altos personagens políticos. Dis-
se quo ttm ex-ministro assignou um do-
cumento de divida, da importância dc 
500.OCO francos para Ilnmbcrt, concor-
rendo assim para a quebra do banco 
Rentes riagfni. Disse mais quo um 
outro ministro occultou os livros do 
meamo banco. Accrescentou que o sr. 
Valle demorou o julgamento do proces-
so Ilumbert, afim de consumir documen-
tos comprometedores. 

Taes revelações ttm sido minto com 
mentadas e causaram profunda impres-
são. 

Lor i l S a l i a b u r y 
LONDRES, 22 
Segnndo o boletim officill, 6 gravís-

simo o estado de Iord Salisbury. 
O illustre estadista nio terá muito 

tempo de vida. Val'ae extinguindo len-
tamente. Os medieoi perderam toda a 
esperança de salval-o. 

• O r i v i a t a a . 
LONDRES, 22 
Os grécista» de Edimburgo aaiumiram 

disposições hostis, chegando a atacar os 
tramaags. 

B e i d a S e r v i a 
LONDRES. 2a 
O SlaiiJarJ publica um despacho de 

Odessa, dizendo que o actual rei da 
Servia já por duas vezes ameaçou abdi-
car, temendo que se faça uma revoiuçlo. 

J l S n i i i a o a A l l e i n a n h a 
LONDRES, 22 
Diz o Daily Sfail que, se a Allema-

nha persistir no iutento de monopolizar 
o telegrapiio Marconi, a RUIM* apoiará 
o movimento de bogcollage. 

L o r d S a l i a b u r y 
LONDRES, 22 
Lord Saliabnrv, cujo estado é desespe-

rador, foi sacramentado hoje pelainanhl. 
-Grève* a m Napo laa 

NÁPOLES, 22 
Continua, com teodencia a attingir a 

outras claas"a, a grile de operários das 
fabricai metallnrgicas. 

Como medida de previdência, e porque 
os gririttm pretendam aasumir pdkiçlo 
aggresaiva, chegaram a esta cidade re-
forços militares para garantia da ordem 

• Comi té- m a e e d o n i o 
PARIS, 22 
O comité macedónio desmente que os 

revolucionários pretendea<em destruir a 
dynamite aa aldeias turcas. 

B u l f a r i a a T u r q u i a 
LONDRES, 22 
Uia artigo do jornal Sofia- Pott acon-

selha a guerra centra os torço», afim de 
pôr termo ái oppreaa.>s que têm aoffrl-
do ai populações da Macedónia e da 
Bulgaria. 

E m i r r a ç l o 
LONDRES, 22 
Augmenta a enígraçio da Fútl-iadU, 

motivada pelos attentados praticados pe-
lai roavH. 

A axpad i ç io K o r d e a a k j o l d 
Ut-NT Kt:, 22 . 

* k 

H u m b e r t 

« P e l ' 

O novo aecretario da BataAo 
S a n t a Bi 

ROMA, 22 
O Papa, am companhia 

Mery dei Val, trabalha activement« na 
encycllca que val d'rif lr ao muda ca-
tbollco a por esse motivo al» M aludi 
eacolhido o secretario de Estada ^ V a -
ticano. 

Pio X conferenciou hontem i a M res-
peito com OI cardeaei Oreglla, B a t a l -
la, Marchi) Ferrari e Sartolll. 

Consta que este ultimo lerá • «ce 
lhldo. 

O proces so 
PARIS, 22 
O advogado Heise, defensor da 

rignac, dis;e não estar provado • Efcto 
de haver este aisignado, nos cartc. i j» 
de Madrid e Bayona, eicrlpturaf em 
nome de Crawford 

A lentença dos accusadoi 4 espiada 
hoje, lendo crença geral que aerle Moa 
absolvidos, por falta de provai. 

E1 grande a anciedade da multUlo 
que aguarda o rt rrdictnuí do |ary. 

Bençam apo i to l i ca 
BUENOS AIRES, 22 
O Papa Pio X enviou a bençam a»os. 

»olica as vlctlmas do terremoto quo se 
deu ultimamente em Mondoza. 

Pr i sSo da um padre 
BUENOS AIRES, 22 
Foi preso um padre que celebrou' ijan-

•elentemcntij o casamento de um ict -*' 
brinlio já caaado. 

O bigami fugiu. 
T e r r e n o cedida 

ASSUMPÇÃO» 22 
Foi approvado o projecto que cada ao 

Uruguay o terreno do Artigas, H aceu-
pado pelos uruguayos. 

Procoaao Hanibert 
PARIS, 22 
Foi hoje proferida a aentença de jul-

gamento do processo Ilumbert. 
Thercza Ilumbert e seu marido foratr 

condemnados a cimo annos dc prisão, e 
03 irmãos deste a doun annos. 

Este resultado foi recebido com gran-
de surpreza, pois era esperada por todos 
a absolvi*,ão dos aceusados, peia iusuffl-
cicncu de provas. 

Pal lec imento 
ROMA, 22 
Falleccu o general Garibaldi. 

Anto ine 
BUENOS AIRES, 22 
Desagradou muito a peça Bonne 

peraiue, representada pela troupe 
toine, o conhecido actor francez. 

L O R D 8 A L 1 S B T J 2 . Y . | 

^ . L O N D R E S , 2 2 . 
F a l i c c e u Io rd S a l i s b u r y . 
A m o r t e d o g r a n d e e s t a d i s t a 

c a u s o u d o l o r o s a i m p r e s s ã o n e s t a 
c a p i t a l . 

General K e n o t t i Garibaldi 
ROMA, 22 
O corpo do general Menotti Garibaldi, 

trajando casaca, foi muito visitado pelos 
vultos mais proeminentes da politica 
italiana o por alguns representantes do 
governo. 

O valente general diss^, em acto de 
morte, que sentia morrer. 

Seu corpo não será emba'samado, de-
vendo ser conduzido para a illia de Ca-
prera e inliumado uo jazigo da família 
desses heroes. 

O C A F É I 
O Havre abriu estável, a 31 franco» c 

75 cêntimos, com alta de ?3 centimos; 
Hamburgo, ei tàvd, a K pfeunÍKc, com 
alta de 1{3 pfennig; Londres, estável, a 
2û s. 6 d., e«m alta de 6 pence; c Nova. 
York, estável, Inalterado. 

Ao melo dia, liouve alta de 2í eeati-
mo3 no Havre, o alta parcial do 1[4 de 
pfennig cm Hamburgo. 

A rsrrafem foi dc 51.010 racci«. 
Entraram 63.143 rsceaa cm â autos, • 

lO.r.OO co Bio de Janeiro. 
O mercado, boutc-ni, em Santos, abriu 

firme. 
Os negocios foram realisados na base 

maxima da 31800. 
Vendas declaradas, 20.040 -accas. 

Para muls informações, veja-se a Tarte 
Commercial-, na segunda pagina. 

O C A M B I O 

(ÍIL » . M U L O ) 
Fui por todos on bancos adoptada hon-

tem a tabella de 13 d. 

O mercado abriu com o . T.cuJon and 
Brasilian Bank. « o .Brilinh Bank nt 
Soutli America» sacando a 12 I{33 c os 
demais bancos a 12 d . 

A's 2 1[2 horas, ficou ffcucralisada a 
taxa de 12 d. 

A' ultima hora, o I^ndon and BrasilUa 
Bank. voltou a saear a 12 l|S2. 

Nessa pnsi'.-io fechou o mercado, 
O movimento dos negocios de lioateai, 

considerado quasi nullo, foi reallaado 
aos extremos de 12 d. e 13 1)12. 

A' taxa de 12 d 4 que foi a officia! de 
bontem, para letras a 90 dias de visfa. 
a libra esterlina vale 20(000, o franco ftOft 
« o marco $2il. 

A' vista (II 7|9>, a libra rale 2M2I1, o 
franco 980H, o marco $192, a lira italiana 
IW3, cem réis fortes.flT8 e o doHar4|l(>. 

Oe soberanos foram vendidos a 201^00, 
mala ou menoe. 

Para roais info-maçôes, veja-se a -Par-
te Commercial., na aeguada pagina. 

. X o t a s 

Do Correio ia Manhã: 
•Annaacia-ae que eaU organisada nm 

syndieato de aorte americanos, que se 
propõe valoriaar o aafú. 

Pretendem, dizem, regularizar a ra«r-
cado, sem eaoa para o Estado. Se asaim 
Kr a houver o allivio da iaroara, majto 
bem. Queira Deus, porém, qae nlo i^fa 
maia am formidável lagro • 

Affirma araa folha da Ri« : 
• Entre oi varies prijectea iiaportittei 

sua ae annaneiam a qae eatrartonaa .ifd«ii 
do dia da Camara H H a i t i preiima,«ati 
incluído a projecta Serzedeno sol 
rente. 

Dizem telegrammaa do Parái 
• Chegaram a Manaus, »iodos do Acre 

os avlaoa 7c//t! e Tocantins, aquelle re. 
bocado pelo vapor Hermano Atoares, 
por haver perdido 
lermos o comuiandante 1" tenente Manoel 
de Lamare, o 1° machlnista Miguel Mo-
reira, o 2" macliinista. dous foguistas, 
todos oa serventes e cozinheiros de bordo. 

O Tocantins trouxe enfermo! oi med 
cos müitarea drs. Becundluo deSáe Luiz 
de Hi, a capitão Barbalho Uchfta e mais 
tres officiaes. 

Devido a doença grave, ficou cm Volta 
ipreaa o capitdc "" ~ 
lie nio poderia 

da Empresa o espiuo Mariano de Cam-
pos, one nio poderia resiitir a viagem. 

1'ail ce cu a bardo do Tocantins durau-
resiitír a viagem 

' duran 
tenente de artilharia te a viagem o 2" 

ünrg.l do Amaral 
— Tem lido considerável o nnir.cro de 

baixas nus forças acampadas m Acre. 
Até 22 de julho foram enterrados na 
Volta da Empresa 0 officiaes e 'Jl pra-
ças. e nos barrancos do Purús mais de 
100 praças.• 

Por falta de nomere não houve hon-
tem, sessão nai'duas cases do Congresso. 

E' provalvel que o dr. Bernardino de 
Campos, presidente do Estado, não volte 
mais para Guarujá. 

A Santa Sé Apostolica, por 
ve do fallcddo Papa Leio " ' 

um bre* 
XIII, distin-

ginii com as honras dc monsenhor, pro-
tonotario apostoiico, ad inflar jiartiii-
pantiuui, o revnto. conegi Agnello C'or. 
r 'ia de Moraes, ecónomo c professor do 
Seminário Episcopal cie Slo Paulo, como 
prova de reconhecimento aos serviços 
prestados per s. revina. nas parociiias 
de Tietê e Jundlahy c uctualiucatu nu Se-
min trio Episcopal. 

Par esse motivo monjcalior Agiu lio 
tem sido nriito cumprimentailo. 

O corpo docente e o corpo theologico 
do Seminário Episcopal fizeram-llie hon-
tem uma significativa manifestação ile 
apreço. 

Noticia a Gaicta de hontem: 
< Será apresentado á leitura dos de-

putados interessados, r.a próxima sema-
na, um projecto do sr. Ignacio Tosta, 
que trata da creação de cooprraiivns 
auxiliadoras. Esse projecto, nue é impor-
tantíssimo, divide-se ein cooperativas <-m 
geral e cooperativas dc credito agrieola. 
Pelo qne ouvimos uizer, está Incluída 
nas idéas do projecto a protecção indi-
recta da União ás caixas regionaes que 
se organ-sjrem nas capitães dos Eslailon 
com o inluito de auxiliar ca <aix»-i ni-
raes, e ás outras que se organiiar im 
nas localidades fóra das c:i|ót-.cs-con-
f i r a s a verba que fer utadii antmal-
mente. • 

Foi nomeado promotor publico interino 
de Guaratinguetá o sr. Uiiaiau Fernan-
de! de Oliveira, durante o impedimento 
do effectivo, lacharcl Antonio Marqti-s 
da Costa Iíibciro, qtte obteie liO d.a-í d-j 
Jicença. 

O bacharel José Pereira Corsino, pro-
motor publico do Taubativvai ser nomea-
do para o oarg> de curador gera! de or 
phaim e auscnte»^laqueila comarca. 

A Hespaáa intellectnal 
Fray Candíl escreve na Renie tini in-

teressante estado sobre a personalidade 
de Nuisez de Arce, uma djs glorias lit-
terarias mais bellas c m.ii* completas 
dentre os poetas do s culoXIX, na llcs-
panha. 

Em 1834, nasceu Ntiflcz do Arco em 
Vulladoüd, nessa Castelli «sem arvore 
nem agua, onde vivem todos m irados 
cm suas casas, pensando na morte e tia 
dur universal-. Educou-se etn Toledo, ari-
da trlsto e glacial, a cidade povoa-la de 
egrejas, derramando a cada instante ras 
almas a melancolia de sets sinos cha-
mando á oração... Sua imaginação im-
pregnou-sc desde logo de todas as notas 
cinzentas das telas de Greco, alma fe-
chada em si raestna e imbuída de mvsti-
ca desesperança. 

Poeta e jornalista, occupou altòs car-
gos. Foi governador, ministro das Colo-
nisa director de bancos, senador e mem-
bro da Academia Hespauhoia. Grande 
democrata, pertenceu ao partido liberal. 

Como politico, aspirando a democrati-
sar ai instituições de seu pai/., sua pas-
sagem pelas luctas dai partidos foi >'a. 
mais brilhantes e d'er.tro as suas poesias, 
repassadas de elouuencla, Frsy Can lil 
cita nm belio trecho A Henjanha, dos 
Gritou do Combate -. 

•Não procurea nem causa occulta 
nem razão Ignorada para o mal que te 
devora o selo. E a tua iniquidade uue, 
como um veneno subtil, exgotta as for-
ças de teus rattsculos. 

Nio esperei por nm brnico abalo, 
attingir o remédio, ó sociedade rebel-
de e corrompida ! Tu aspiras em vlo 
á tua liberdade. Quando um povo es-
quece suas virtudes, gera em suas pró-
prias veias o tyranno Tudo está destruí-
do—respeito, obediência, temor de Deus 
e de sua lei. Caminhas nas lagrimas e 
no lodo, e um sopro de tempestade açoi-
ta teu rosto.» 

Não era nm orador corsu:nraado. mas 
alguns de seus discursos ficarão celebres, 
eutre outros o proLuntiado em 187«, 
sobre o suffragio universal. 

Como poeta, setts—Gritos dei comba-
te—, onde elle condamna a Revolução e 
lamenta os males de seu paiz, aáo com-
parados, pela feitura inijietuoaa e trr-
dente. aos lambes de Barloer. Sua poe-
sia, além de patriótica, é lytica e drama-
tica, revelando muito mais o esculptor 
do que o colorista. A duvida apparece 
quasi que em cada uma de su.ts produc-
çòer, mas è, como diz o critico, mais 
rhatorlea do que phiiosophlca, fazendo 
aorrir qnaude a comparam com a tortura 
de Paaal ou com o pessimismo doloroso 
da Lcoparfi. 

Catbolico fervoroso, so ponto dc poc-
tisar a odiosa figura de Philippe If. não 
tem o desespero doer.tio de Espronceda, 
nem a amoroea melancolia de Becquer. 

Correcto, conciso, vibrante, cinzelando 
o verso muitas vezei com uma impecca-
billdade «traordinaria, é, entretanto, 
pobre de idéas. por ler um poeta plásti-
co, um cultivador da fôrma apenas. 

Os tercetto» dc sua obrt—/!oimond de 
l.uile, além de maravilhosamente buri-
lados. de profundamente l-uinanos e pro-
fundamente trilles, ião dc uma grande 
poesia 

Una vez acalmadas as palxSea politi-
cai, seu geaie poético torna-se mais re-
flectido, menoe dogmático e áspero, con-
•ervando a mesma teclinl.-a. 

0 mico poema em que Nnfiez de Ar-
ca revela ama grande teruara, uma in-
fiel ta e nervosa sensibilidade feminina é 
o li filio. 

A estrophe, no dizer de Candil. perda 
a dureza metalli -a da vecabalaria claasic« 
da auetor. para se impregnar do aucco 
da terra e da tez da aol ! Cora que vo-
taptnèaa flexibilidade se sncredetn st 
estrophe*, cara que variedade de eCr se 
reflectira Qae períame de campos le 
exhala de toda ena poesia tirgilians, 
llllnailll melancólica, serena e canora 

1 meamo tempe : 
Poema pastoral, a ligllio está reple-

ta da deicripçArs eampestrra, ea-le se 
faz stB'.ir a falta de colorido 

Nattez de Arce foi ata clássico; preo» 
espava-a, sobretudo, a estvlo, sacrifteanJo t „ 

do termo empolado. Nem auggeativo, 
nem profundo; nlo conseguia ref.ectir as 

gonias, aa pertnrbaçõea e aa complica-
ções da alma moderna; foi nm poeta, por 
asalm dizer, medieval, majestoso e auste-
ro, onde »••. condensou o espirito de sua 
raça. Sua lexicologia era rica e variada, 
rliythmli-a e musical; sua ayntaxe, clara, 
transparente e simples. 

Nufiez de Arce foi também nm drama-
turgo a excellente prosador. Oa periodi 
cm dal republicas hispano-americanas 
publicaram um grande numero de chroni-
caa em que clle dissertava sobre 
acontecimeotos de aeu paiz. Nessas chro-
nicas domina o aeu espirito pessimista, 
constantemente inquieto e apprebensivo 
sobre o futuro da Ilespanha qne elle 
via lempre—rodeada de tomtras e de 

Í irrigou— .attribuindo a maioria dos ma 
es presentes ao sceptigisoi-^ á falta t i 

caracter e ontroa log^res cooiniuns. • 
Nuüez do Arce sustenta que os poetas 

nlo são aqneliei que mais sonharam, e 
cita oa deiirioe de Fournier e Saint-Si 
nton, os paradoxoi de Proudhon e de 
Stuart Mill, a doutrina da evolução na-
tural e as conccpçOea de Kant, Hegel e 
Krause. Exceptuando-se Krause, niDgucm 
hoje poderá qualificar de paradoxal 
sy.itema de lógica de Stuart Miil, e de 
sonho a doutrina transfornrsta. Nufiez 
de Arce era catholico, antes do mais,—abi 
está a explicação. 

Nio era partidario da arte pela arte 
—acrescenta o critico da Ftcttte — -o 
poeta, para ser grande.—dizia elle,—deve 
pensar e sentir, reflectir as idéas e as 
paixões, as dores e as alegrias da socie-
dade em que vive». 

A pões,a não tem necessidade de aer 
de seu tempo para ser grande; cita o cri-
tico Leconte de I.isle, que se refugiava na 
contemplação eathetina dos séculos ra«.--
toi. E acrescenta Fray Candil: 

• Não, a poesia, para ser grande, não 
tem necessidade de l e r . . . a poesia, quer 
ella cante, com Byron, o iyrí,. í desespero 
do coração, quer eüa volte os olhos para 
o mundo grego, conto Andre Clienier, 
quer ell i chore as profundas dores de 
um cerebro doentio, como Verlaine. A 
arte é livre, e sd a um espirito derbeto-
rl-.-o podia vir a idéa de querer limitar a 
sua vasta esphera de arção. 

Nuiiez de Arce acreditava mais na in-
.lucnila da poesia lyrica do que na dt 
romance; mas o romance, que abrange 

todos oe géneros, tem unta esph. ra d-t 
acção muito mais vasta. 

O romancista, surprehendendo os es-
tudos de alma de seus contemporâneos, 
reflectindo a mineira de pensar do seu 
tempo, auscultando suas idéas, chegando 
até a photographar as suas palavras, 
tem ama influencia muito maior. 

Se a arte, como quer o poeta, deve 
ser a copia do espirito da época, nenhu-
ma escola lideraria está mais cm har-
monia com cale scc-ulo de analyae, dc 
septlcism» o dc negação, do qu"i o ni-
turallsrao. 

E era ainda o seu cathoiicismo que o 
fazia condumnar o naturalismo.—achando 
que elle ss baseia sobre princípios dis-
cutíveis, como a hereditariedade, a in-
fluencia do meio ambiente etc. 

Por fim, Fray Candil reconhece no 
poeta 1.espanhol os carac'eres mais sa-
lientes de sua raça <Era um r.obro so-
nhador. altivo e taciturno*. E depois de 
falar dc Espronceda, que. apesar de imi-
tar Ga-the e Byron. foi uma personali-
dade que ae não pode confundir cora ne-
nhuma outra,—de Zorilla, poeta essen-
cialmente rhvtliinico, de fôrma famarti-
niana, —de Quintana, que fez vibrar o 
seu odio contra a invasão napoleonica,— 
de Becquer, o poeta dolente das confiden-
cias amorosas e das paizager.s luminosas,— 
de Campoamor, o pltilosopho poeta; reco-
nhecendo que estes poetas não foram in-
feriores aos maiores dc seu paiz, diz 
que nenhum epnalou Nuüez dc Arce, 
como ntagnifi:encia de fórm^, em suas 
nuançis de claridade e obscuridade pro-
positaes. de concisão e sonoridade. 

E terminando, Fray Candil relembra 
qtu foram deíle os primeiros versas 
que leu. 

-Oh recordações e encantos e alegrias 
dos dins idos I Oh sonhos encantadores e 
roseos, oh iliusão dourada, de a-as aber-
tas, que de.»perta para a vida era nossa 
breve bclleza da primavera. 

Belleza, sim, mas fugitiva, cuja recor-
dação se projecta sobre as melancolias 
da'cdade viril, como as sombras crepus-
culares, onde s-j movetn os espectros in-
tangíveis, luctando cm vlo para nos fa-
lar. Como esquecer este poetas cujos 
versos evocam em nou ; alma sensações 
de um passado qne não voltará jamaii '.'-

Bilhetes posiaes 
Acham-se á veada r.o escriptorio des-

ta folha bilhetei postaes cora o retrato 
de S. A. I. o Príncipe do Ürão-Parii, 
pelo preço de (300 réis cada ura. 

A .Superintendência de Obras Publicas 
foi a t .risada a dispeuder a quantia de 
20.2(H*0UO, com a onstriicçSo do pss-
seios annexos a edifh-ios c terrenos do 
Estado, na capital, sendo: 3:4203060, 
para as do antigo theatro Jose'; réis 
ti:«33Ü003, para as da Eicola Polytech-
nlca, e ll:!3i.'fft9S, para as do Quartel 
da Brigada Policial, Hospital Militar e 
terrenos do Hospital dos Lázaros, á rua 
Joio Thcodoro. devendo ser aberta con-
corrência publica, para a adjudicação do 
serviço. ..tu coinprcheude oi orçamentos 
af vaoos, dc aodo qne se possa fazer 

- contrato, para a execução de to-
oerina essa que, de futuro, será 

a para os trabalhos em todas as 
lo..jli>...dej, ainda que diversa seja a na-
tureza das obras, 

Vai ser adeantada a quantia de 3 I J 0 $ 
ao continuo da Secretaria da Agriculto-
ra, José Benedkto Gomes de Araujo, para 
compra de passagem para immigractes 
qae vão ser repatriados. 

casa qnc tem melhor, maior c mais 
l variado sortimento de artigos de ça-

lúisar a, i incontestavelmente a Camisa-
ria Mnscottt (antiga Camisaria Modelo), 
que está fazendo suai vendai por nm 
preço rxcéseivamente barato. E, ie du-
Vidam, verifiquem, á rua (Quinze de No-
vembro, n. 3'J — ASToxio MEIRF.LI.ES » 
Coar . 

H O J E 
n i v a r a S e i a 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Mmtiníe, 
í hora, e funeçio variada á noite. 
J a r d i m do Valaeio—Concerto daa 7 

<t| 0 horas da noite por uma secçio da 
baada da força policial. . 

P a r q u e d a Aatarct fca—Mniica e 
jogo de foot-Ml, * tarde. 

L a r g o d a Coacordia—Concarta á 
noite pela banda italiana. 

M a a e u Paa l ia ta—Estará aberto do 
meio-dia ás 5 horas da tarda. 

J a r d i m da lua—Concertos dai 2 
ás 4 horas da Urde, e das 8 ás 10 ho-
ras da noite, por n a s secção da banda 
da força policial. 

E' o seguinti o prorramma : 
I 

«Congreaaiata.— dobrado. N. A. 
• Rainha Margarida.—gavotta. I.oijjs. 
• Kaberto do Diabo.—pbantaaia. M»ver-

keer 
• Paria»—vtlia, Metrá. 

II 
•Laeia de Lanameriaonr»—fiaai H. Da-

aíaxcltl 
•9M*«i—'»lha, YatdtaafeJ. 
»Poeta « 

A erige 4o eaté 
Sob esse titulo, a Oaeete de hontera 

publica o seguinte • 
•A bancada paulista apresentar!, ter 

ça-Telra próxima, á Camara dos deputa 
doa um projecto de li: que faculta ao 
governo varloa melo! para resolver a 
terrível crise do café. Em conversa com 
algum doi altos representante! do exe-
cutivo, oi deputados paulistas viram o 
•cu projecto acolhido com sympathia. 

Aa linhas geraes desse projecto, em 
que se harmor.iiam, nio sd ai idéas da dr. 
Candido Rodrigues, já evidenciadas non-
troi esboços de projecto, como as opi-
niões do dr. Azevedo Marques, expendi-
das na sua conferencia com am dos nos-
sos redactores, são as seguintes: 

Aurtorisar o governo a promover, de 
accõrdo com os Estados productores, a 
Vdiiirisaçlo do café e a estabelecer o 
oquilibrio entre a offerta e a procura. 

Auxiliar por varioi meios, conto sejam 
garantia! de juros, lubvenções, porcenta-
gens, reducção ou isenção de impostos e 
outros favores, syndicatos ou empresas 
que se proponham: (a) a regular o cora-
mercio dos cafés brasileiros, garantindo-
Ihea um preço mínimo; (b) a fizer pro-
paganda nos centros consumidores, abrin-
do novos mercados; (c) a operar lobre 
credito agrícola. O governo fará ritudar 
a siltlação dos mercados consumidores e 
a dos paizes productores, para conhecer 
as condições dos consumidores e a capa-
cidade dos productores. Os Estado! pro-
ductores tomarão para cora a União o 
compromisso de tributarem os terrenos 
em que se fizerem novas plantações, por 
prazo nunei inferior a tres ar.nos, e o de 
augmentarem os impostos do importação 
sobre os cafés inferiores. 

O governo fará, deotro ou fõra do 
paiz, operações de credito necessarias à 
execução da lei, ficando os Estados res-
ponsáveis perante a União pelos compro-
missos que esta tomar para a fundação 
dos institutos de credito agrícola, fican-
do também responsáveis os Estados pro-
ductores pelos compromissos tomados 
para a valorisação do producto e pelo 
augmento, reducçio eu isenção dos im-
postos de exportação. 

Solvo a redacção, são eieas as luas 
principaes proposições. 

Além da bancada paulista, assigttarlío 
o projecto grande parte das bancadas de 
Minas c do Estado do Kio.» 

fiolici'on caria de raturalisação a sub-
dila italiana Augasta Concetta Rossi. 

Fora:n creditadas as quantias de 150Í, 
ao escripturari ) do I.aboratorio Phar-
macentico, sr. Julio Xavier Leite, pelas 
despesas alti effectuadas, e 11:4518000, ao 
cheio du commissão saltitaria de Sáo 
losé os Campos, dr. Augusto Militão 
Pacheco, 

Aethana. B r o n c h i t e a s t U m a t i c o . 
São extraordinários os resultados obtidos 
com o Xarope Imbahybina, de Granado. 

As esí-£.úaii uó ferro multiplicam-se de 
uma maneira assombrosa no Japão. 

A rêde de caminhos de ferro, que, em 
188% era apenas de 100 kilometros, hoje 
é de G.6G0 kilometros, mais ou menos; 
quasi dous terçol pertencem a companhias 
particulares. 

Estio em comlrjcção actnalmcnte 
2.800 a 2.000 kilometros. 

O serviço de vapores nos braços de 
tr.ar qne separam as ilht.s é dc primeira 
ordem, tornando a locomoção muito cora-
moda. 

PELO NOSSO ESTACO 

- S a n t o s 
A policia abriu inquérito sobre o caso 

de tres notas falsas que foram appre-
hendides. duas do sr. Antonio Antunes, 
no I.ondon and Brasilian Bani; e uma 
do sr. José Menu Marques, no Banco 
Alleinão. 

-No próximo domingo, depois da 
missa conventual na egreja do Rosario, 
satiirá desse templo um bando precató-
rio esmolando em favor da festa do Di-
vino Espirito Santo, que realiiará 
brevemente. 

—Foi transferido para o proximo sab-
bado o espectáculo que o (í. D. fami-
liar Vicentino prett„dia rcalisar hon-
tem . 

Tomarão parte nesse espectacnio, cujo 
producto reverte em beneficio da viuva 
do saudoso Rubira Cesar, as inteligentes 
senhoritas Eulâmpia da Gloria Neves, 
Domitilla Duarte e Alice Trigo, e os 
prestimosos amadores Antonio l.opes ua 
Gloria, José I. da Gloria Júnior. Luiz 
Matheus, Affonso T. C. Júnior. M. Mel-
lo Vieira, Laércio Marquei Leite e José 
Riccleri. 

O sr. Manoel A. Alfaya tem presidi-
do oi ensaios, mostraudo-se muito de-
dicado. 

—No Hospital da Santa Casa de Mi-
sericordia, existem em tratamento 2tí8 
enfermos, sendo homens 16G e mulheres 
57, todos pobres. 

Destes, são marítimos 7. Existem era 
classe, homens, 3; 2* classe, homens, 

10, e mulheres, 3; irmãos, hometn, 1; mi-
litares, 21. 

G a s a l l r a n e a 

C a m p i n a s 
próxima seguoda-feira, 

Camara Municipal era sessão 
Na reunc-se a 

naria para a apuração de votos da elei-
ção qae se realisou no dia 16, para pre-
enchimento dc uma vaga de intendente'. 

—A impressão da Monogrnphia dc 
<am/iinas, trabalho do sr. Chrisliano 
Vackart, está qnasi concluída. 

Além do esboço liistorico de nossa ter-
ra. a MonopraiihuiJ conterá vistai de 
edificioi públicos ' retratos de diversos 
avalheiros aos quaes Campinas deve ser-

viços. Trará mais informações s«bre a 
flora, a fauna, altitude, clima, e outros, 
sobre o nosso muilcipio. 

Franca 
O sr. Morched Daher, negociante nei~ 

ta cidade, entrou pira oi cofres federa1 

com 1:000*000, importanda da multa qn e 

lhe foi imposta pelo fiaeal do impost9 

de consumo. 
—O dr. promotor publico da comarca 

offereceu denuncia contra Hygino Toien-
tino Marcondea Cesar, por ter, no dia 4 
de abril do corrente anno, teatado contra 
a sida de Antonio Tonhan de Lima, des-
fechando-lhe um tiro de garrucha 

—Regressou da viagem que fez a Itn-
verava o i r . Jíão de Lima, redactor da 
Tritmna. 

—Contrataram caiamento: o ar. Vale-
riano Victor de Mendonça com a exraa. 
sra. d. Joaquina Angelica da Silveira, 
para 2ti de setembro proximo, e o i r . 
Joaquim Victor de Mendonça com a 
exma. ira. d. Braulina Leopoldina No-
gueira, para 5 do mesmo mez. 

—Seguiu horitein para Santos, em via-
gem de recreio, com lua exma. família. 

Antónia Alves, csmmmiante neita 
praça. 

SXa Carlo« 
Foi iahumada na cemiteria desta cida-

de. no dia 18 do corrente, uma m a a ç a 
do sexe masculino de aspecto pkeaome-
nal. qua apenas sebreviv»! d o u horas 

Essa creança ato tinha pescoço, a cara 
era peqaena e pecada aa peita, tinha aa 
olhei grandes, diatermes e saltados: a ca-
beça tinha apeaai a parta de tráa asa, 
formando ama espécie de eala 

—EaU marcada para a dia 14 da ie-
temfcre pruiimo faturo a S* ses«.Ii do 
Jnry desta eaaiarea. aa correste snne 
Entrarão i a jnlfssenlo dea p r o c l s s 
devendo ser mtfád«, ao primeira dia de 

r é a l —" 

Do correspondente, em data da SO I 
•Realiaaram-ae hoje, com grande — 

correncia. ss exequias por alma do I 

Ferreira, lavrador. ; 

emfnentia do aeeU|o XIX 
Acompanhadas de seus respectivo! eaé 

tandartra compareceram ás Irmandad« 
do Roaario. Sagrado Coração de Jeini « 
Circulo Catholico. 

Fizeram-se egualmente represeatar • 
Camara Muniiipal, Orenlo Llttcrari», 
benta Casa de Misericórdia. Escola P » 
rochial e a imprensa local, nas peaiOM 
de seus dignos redactorei i r i . raajoff 
José Leão, pel'0 Casa Branee: teneoM 
Francisco Octaviano, p e l u Rcolaçtc| 
Luiz Soarea Pereira, pel'0 intransigen-
te, e João Silveira Júnior, pela Tribmtt 
Litre. 

Fez a guarda de honra a força publi» 
ca, eomraandada pelo correcto ofíiuiâl 
alferes Luiz Negreiros. 

Esta justa homenagem foi promovida feios ira. Frsnriico Pereira de Caitrs, 

rudente José Correia. Leopoldino da 
Lima, Francisco Octaviano, Francisca 
Paula Lima, N. Octávio Ferreira de Bar-
ros e pelo nosso distincto vigário pedra 
N. Felix Brandi, que, ao terminar ia 
exequias, offereceu aos seus parochlanof 
um nítido retrato do grande morto. 

Merece os maia vivoi applauioi a 0« 
lustre commiisáo promotora, qse nt* 
poupou esforços para o maior brilha 
possível da lolenmdade, que, com effeito, 
iroduziu em todos os catholico! caaa« 
•ranqnenses a mais viva impresilo, pala 

opportunidade offerccida do prestar a 
«'ii devoloinento i memoria de Leia 
XIII, a quem todo o munda clvilUadi 
rende cs mais justas homenagens. 

Realisa-se no dia 22 do corrente « 
consorcio do estimado moço ir. Joio 
Moffa com a exina. sra. d. Amélia Tor-
rano . Será testemunha por parte do aot* 
vo o sr. Caetaoo Moscarro, e pela noiva, 
o ar. Rosario Carbonato, representante 
da importante caaa Fratelli Pnglili k 
Carbone, dessa praça.» 

B i o Claro 
Do correspondente, cm data de 2$ 

do corrente : 
.Foram promovidos, hontem, 21 dè 

corrente, solennes exequias em homens«! 
geiu ao inolvidável Summo Pontifica 
Leio XIII. 

Teve grande con-orrenda do fieis a 
missa soleuoe, que foi celebrada pelo za^ 
loso e virtuoso vigário desta parochia 4 

3uc começou ás 9 horas o dez minuto* 
a manhã. 
Terminadas as soiennidadea, innuraeraf 

pessoas forain apresentar seus pesame^ 
ao respeitável vigário e aos revrao. có-
nego Flamínio e padro João, que, com« 
movidos, agradeceram. 

—Estreou hontem. com diminuta ceo*í 
correncia, nesta cidade, a companhia 
equestre que t.-aballia no circo Halvil 

Cremos- que essa companhia, cop 
muitas outras, nada fará aqai. 

Isso de companhia equeatre. . . 
muito visto e até se toraaado 
donho ! 

—Retircu-se. liontem desta cidadã, 
sua exma. família, para a villa L 
o distincto facultativo que aqui reaidU 
dr. Gonçalves da Cunha. 

Diversas pessoas acompanharam s i . 
até á próxima esuç&o do Cordeiros. ' 

Que s s . encontre em Leme as ivote 
patbías qne aqui deixou é o que lhe das 
sejamos. 

—Corre nesta cidade a noticia de t p 
sido preso em S. Paulo o alferes Bena« 
dicto Chagas, que aqui esteve datity 
cado. 

Ignoramos a causa dessa prisio, pai* 
o alferes Chagas teu sido aqui um fiei 
cumpridor dc seus deverei.» 

c o » * 

' coSa 

A agencia dc loterias da capital feda» 
ral, á rua da Imperatriz., n. 27-A, d* 
qual são proprietários os i r i . Carvajal) 
k Guimarães, annnncia para o proaWl 
sabbado a extracção da grande loteria 
de 200 contos. 

S ipMl i s . Cura-ac radicalmente coin a 
Licór liba,na, de G r a n a d o . 

O sr. Julio Antunes de Abrea, p r y 
pretario da agencia de loterias da 
pitai federal, á rua Direita, n. 39, atw 
nttncla hoje por esta folha a extracção 
de mais uma loteria de J00 contos. 

foram requisitados pela Secretaria 1$ 
Justiça os seguintes pagamentos: 

lf:JH25Í830, a José Martins Raai;.. 
éi6:n»:.I5, ao dr. Manoel Diu de Tala 
1:153^678 a Achilles M.Spilborgbi; í 
a Eduardo Prates; 19$, a Antonio 
za: 80«, a Emmanu-1 Hermógenes;53 
ao dr Adriano de Oliveira; 48t, ao 
Mario Pacheco. 

Prefeitura 
Foram acceitas as propostas doi 

guintes senhores, para a escolha da 
na freguesia da Penha, para a < 
ção de barracas o tabuleiros deiti) 
a jogos e divertimentos li. 'os, durantt 
as próximas festas: Para barricai. 

Frederico Alves, 3008000, pelos lotei 
ns. 19 e 20. 

Sebastião Lobo, 400*030, pelos lote» 
ns. 27 e 28. 

Arthur Konza Júnior, 900*000, pela* 
lotes ns. 29, 130, 31 e 32. 

Pedro Rolim 0008000, pelos lotei oa. 
33 34 35 e 3*1 
" Giovinni Polito Lulgi, 2:150*700, pila* 
lotes ns 67, 68, 89 e 70. 

José Avaloni, 936|000, pelos lotei ns-
71 e 72. 

Pedro i.iguori, 135JOOO,:pela lota n. 73. 
Cyro Cippollaro e José Copota, 105f, 

pelo lote n. 74. J 
Joaé Barbosa, 470*000, pelo lote n. 7». 
Para taboleiros: 
Manoel Candido da Silva, 800*000, pa» 

loa lotes ns. 1, 2, 3 e 4. 
Pedro Forneci, 2l0lj»00, pilo! lotai 

us. 5, li, 1 e 8. 
Claro Guimartei, 230*000, pelos lota* 

m. 9, 10, ]1 >12.» 
liamifaro Lnigi, 260*000, pele* lota* 

ns. 13, 14. 15 e 16. 
Gazotti Evariato, 1(0*00", pelei lati* 

ns 17, 18, 19 e 20. 
Miguel Carvalho, 3°83U, pela lata 

n 23. 
—Reqaeriaentaa despschados: 
De Svlvio Mori, Violla Galli. Ceaar 

Jorge & Maluf, Francisco Cucoaro e Mo-
ra h C.. pedindo relevamento de malta| 
AttreU Attilio e Manael Ferreira t Irmle^ 
sobre abertnra de negocio ; Frau isca 
Pinto Moreira, pediads prar.o—Deferida. 

De d. Anna Raaa Guiiberaiaa de Cas-
tro, sobra impoato—Sim. 

De GoOtBrme Xavier «4« Toledo, pedia-
ds prazo—Conceda a praxe iaprers(*wl 
de 40 dias 

De Alboquerqae k Brito, aabra levaa» 
ta mento de passeia—ildefarido. 

—Achara-se spprsvadai na Diractori« 
do Obra», á raa da Cometer ia, ». 1<\ I 
plantas spreas^adas pe. >s sr* 
ao geakra, Victor GcMb, laad 
Hernando lAoa Brnwr, PasehoaJ i 
Aateaio Baptista da Cesto, 
August» da 8á, Rarta»! Na «real. 
de VaieoaeeHos a S-tvio A btao 

a. d. Adelaide Saraiva. 
—Deveu eo.npareeer sa s t s m 

Â, para eaetareeiauataa, as «rs 
PerreWi a Antonio «a 

Temi 
—A Directoria da Obrai f«i 

até | á 



M t t f U O H M l l f l M a * 
M h « j e M a e g t l n t e , u s i n a s : 

—Heallaam-

Mt Cathedral (loleaoi), coin tal i tencla 
4o Otbldo, i l l|, 

Cantar A a miau o revmo.conego F.u-
( « i l « Dia , Lei ta, vigaria da Coniolaclo, 
• p r i g a r á ao Evangelho o revnio. Jó,* 
Mircondo* Homem de Mello, vigário do 
• r u . 
, 4 'a B, G, 7, 0 e 10 horaa— uo San-
Btuario do Sagrado Coraçlo de Je,u». 

k ' i D li2, 7 o 9 horas-- t io Sancluarlo 
<• B*giuiio Coração de Maria. 

Afc b l i o r u — noa recolhimentos da 
U l * de Santa Theroza, «endo que de-
**t* deita haverá bençaui do S.S. Sacra-
M M . 

4'a 6, 7 e 10 horas— nas egreja» de 
t . Francisco e S. (lonçalo. 

4*1 0, 7, 9 o 10 horas — no mosteiro 
t a 8 . Bento. 

4 tnissa daa B horaa « cantada, sendo 
a conventual; as outraa a lo rezada*. 

4 ' missa daa 9 horas assistem os e , -
mdanto, do (I v:nnasio Bencdictino, para 
M quac» dever»o ficar reservados os dez 
primeiros bancos de ambos o» labns. 

Préga-se. cm portuguez, ao Evangelho 
da missa das 9 horas, « cm aliemão, de-
pois da inlasa daa 10. 

4 'a 7 horas—na egreja de Käu Fedro, 
no Orphanalo Chrlstuvaiu Colombo e 
na Casa l'ia de S. Vicente do Paolo. 

4 ' | 7, 8 1|4 o 10 1|2 horas—na matriz 
de Santa Iphjgeui«, sendo a ultima u 
conventual. 

•A'a 7 1|3 e 9 horas — na matriz de 
Santa Oscilla, sendo a uitioia con-
ventual. 

A's 8 horas—nas matrizes do Bel.im-
zinho, Cambucy, Saut'Auna, Pinheiros, 
capellas da lleueficencia Porlugueza, Col-
leglo do Coração de Jesus, da rua üe 
b . João, Seminário Episcopal, do Hospi-
tal de Lazaro*, da* Damas de Sião, da 
Santa Casa de Saúde, de Santa Cruz da 
Liberdade, do Externato de S . Josò, do 
Asylo do Bom Pastor, do Asvlo do N. 
8 . Auxiliadora, cas egreja* do Carmo, 
Hoaario, S. Beuedlcto e na matriz da 
Consolação, havendo, apús esta, beoçam 
do SS. Sacramento. 

A'a 8 t |2 horas—na egreja da Bôa 
Morto, capalla de Santa Cruz dos Kr,(or-
çados, dos Afllictos, dos Agostiniano*, 
da Penitenciaria, na rua de S. João, no 
Belémziuho o na egreja do Rosario, sen-
do esta com bençam do SS. 

A's H o 9 horas—na egreja de Santo 
Antonio. 

A's 8 e 10 horas—na matriz do Braz, 
•endo a ultima a conventual. 

A'a 9 horas—nas capellas das Perdizes 
a do SS. Sacramento da Cathedral, sen-
do esta com bençam do SS. e cauto à j 
Lan date Domino. 

A's 10 horas—na capella do Abrigo 
Santa Maria. 

—A' tarde o á noite, reaüsam se aiuda 
os seguintes solennidades : 

A's 5 hora*, na matriz do Braz, canto 
do Tantum Ergo e bençam do .SS. Sa-
cramento. 

A's 5 1(2 horas—no recolhimento de 
N. S. da Lua, bençam do SS. 

A's 6 horas—no Mosteiro do S . Bento, 
»esperas c bençam do SS. ; na egreja de 
Ö. Francisco, terço e bençam do SS.: ra 
matriz do Santa Cecília, terço, cântic o 
da* ladainhas de N. S . o bençam do 
SS. ; na capella do Seminário, ladainha e 
bençam. 

A'a C 1;2 horas—na egreja do Cerino, 
ladainha o bençam; no Saactuario do S. 
Coração de Maria o na egreja de S. 
Gonçalo, terço e bençsm; na matriz de 
Santa Ipb.vgenia, bençam do SS. Sacra-
mento . 

A's 7 hora*—no Sanutuario do S. Co-
ração do Jesus c na egreja de Sauto 
Antonio. 

— Realisa-se hoje a festa do Divino 
Espirito Santo na egreja matriz da (1 n-
solaçio. 

E' o seguinte o programma : 
A's 5 horas da manhã, grande alvorada 

a toques dc sluos, estrugir de foguetes 
o passeata de uma banda ue inuslea pe-
las ruas do bairro. 

A'a 9 heras da manhã, um b. m orga-
nisado bando precatorio percorrerá o» 
priucipaes rua* da parochia, esmolando 
em auxilio da festa. 

A's 11 horas da manhã, haverá solenne 
miss» cantada, sendo celebrante o conegoi 
Eugonio Dias Leite, e acolytos, os padres 
Jose Rodrigues de Carvalho e Manoel 
Carlos de Amorim Correia. 

Servirá dc mestro de ceremònias o 
ladro Adoniran Alfredo KriiiiL,. 

Pr ígará ao Evangelho o arcediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues. 

A grnndo orchestra, sob a regencia do 
maestro commendacior Gomes Cardim, 
executará a missa do maestro Napoleoni 
Carrozzi. 

Finda a missa, haverá eleição dos fes-
teiros para o anuo vindouro o distribui-
ção de roscas bentas. 

A's 4 112 horas da tardo, aaliirá a pro-
cissão, composta dos andores do Divino 
Espírito Santo, X. S . da Consolação, 
S. Benedicto, S. Sebastião o o Pallio. 
A procissão percorrerá o seguinte Itine-
rário :—ruas da Consolação, Bráulio Go-
mes, Sete de Abril, Praça da Republica, 
ruas Marquez, do Ytíi e Rego Freitas. 

A' entrada da procissão pregará o ar -
cipreste Ezechia* Galvão da Fontoura, 
num púlpito adrede preparado uo largo 
da egreja. 

Finalisarão os solennidadcs religiosas 
um Tc Dcnnt c bençam do SS. Sacra-
mento . 

No largo da egreja haverá lllumiuação, 
musica c leilão de premias. 

—No Sanctuarlo do Coração de* Maria 
realisa-se hoje a grande festa em honra 
ú respectiva padrocire. 

A's 8 horng da manhã haverá inissa 
cantada, pregando ao Evangelho o supe-
rior da Congregação. 

A s 10 horas haverá missa pontificai 
por monsenhor Manoel Vicente da Silva, 
vigário capitular, com aermão ao Evan-
gelho pelo concgo Antonio Pereira Rei-
mio . 

A's C horas da tarde será cantado so-
lenne Te D (mu. 

—Realisa-se hoje a festa do Divino Es-
pirito Santo lia egreja de W. S. da Glo-
ria, do Cambucy. 

A festa constará de missa solenne ás 
10 horas da manhã, com sermão ao Evan-
gelho pelo padre José Antonio Rezende, 
professor do Seminário, e primeira com-
munlião aos alumnos do Externato de N. 
S. da Gloria, dirigido pelos irmãos ma-
ristas. 

A's 3 horas da tarde, partirão do Ex-
ternato, cm romaria á egreja matriz, on 
meninos que fizeram a primeira commu-
nhão. Haverá bençam do S . S . Sacra-
mento o a ceremonía da renovação das 
promessas do baptismo. 

A' noite, haverá leilão de prendas, il-
larolnacîo, musica e fogos de artificio no 
largo da egreja. 

—Hoje, na 8 horas da manhã, réalisa-
m » aolennidade da bençam dos novog 
•aos na egreja de São Benedicto. 

Será officiante o padre Luiz Sangirar-
â « i noite, pregará o padre Amorim Cor-

F r i s l o d» m e n d i g o s - Ou 1" delega-
la effeetnou liontem a prisão de innu-
leros mendigos que exploram a earida-
I publica pelas ruaa centracs da ci-

B e m c i s a d e i n q u é r i t o s — O capitão 
leaqulm Mendonça, escrivão da 1* delc-Rcla, remetteu hontem ao ,r . dr. chefe 

policia oa autos de inquérito instan-
«*do, por crime de ferimentos leve», con-
to* Domênico Damia, que feriu Pedro 
Karront, e contra Antonio Bruno, que 
aAaaden Francisco Lanrlndo. 

f i p a n c a n i t a t o e r a P y r a m b o U - 0 
• 4r. Antonio de Godoy, chefe de po-
M*. efficlou aa delegada de policia de 
tthaklo Bonito, ordenando-lhe que vá á 
rjrambola abrir inquérito «cêrca do es-
paçamento de que foi victima alli o 
Baldado Arthur de Oliveira Pedroso o 
« a mulier Ann* Emilia Pedroso. 

F e r i m e n t o » — O dr. Pinheiro e Pra-
l e , por intermedie do ar. dr. chefe de 
policia, remetteu ao delegado de S. Si-
mão aa declarações daa aulriaraa Ma-
Hana Pognsseloc e outros, que foram 
feridos peto administrador da fazenda 
Ckanntn, daqnelle tmwicipio 

t e m e «olieiímos, estas mulheres vie-
I aueixsr-se á policia dos mana trato» 
p h M H 0 a 

fanada. 
medicado» na Paliei» Centra 

r r i m c t p l o a » Incendia—Hoitem, ás 
&AQ te tarde. rauUeitou-s« um comeo* 
d i Incendi*, devido ao exceuo l i fult-rna chamlní da c u a d» numero 08 

u* Santa Iphygenla, ente resido a 
•ra. d . Joanna de Molina Cintra. 

O fogo foi extinetó » balde» de agns. 
Ao local (compareceram a socçlo do oe». 

te do corpo de bombeiras e os »r».'drs. 
Josò Roberto Penteado e Arthur Pinheiro 
e Prado, delegados auxiliares. 

Affffreisllo—Hontem, ii noite, achau 
do-so em sua casa, na Villa Clementino, 
foi Inopinadamento aggredida a pedra 
Ja», por um filho menor do tripeiro Bom 
bino de tal, a preta Maria Bciidfllcta da 
Conceição, viuva, lavadeira, do fio annoa 
de edade presumíveis. 

A oflcmlida, que apresentava um feri 
mento coutuso do 2 centímetros de ex-
tensão na região temporal direita. Inte-
ressando o couro cibefludo, foi medicada 
na Policia Central pelo dr. Xavier do 
Barros, luedko-lcgUta. 

Tomou conhecimento do facto o fl 
subdelegado do Sul da Sá. î 

I n q u é r i t o » remett ido»—Pelo dele 
gado Greff foram hontem remettidos ao 
ar. dr. chefe de policia oa Inquéritos 
Instaurado» cohtra Josá Bresseno dc Sou-
za, quo, casualmcutc, matou Manoel Ber-
nardes Medeiros, ca avenida da lnten 
dencia, n. 26: e sobro a morte inyale-
rio<a de Antonio Feliu Magaldi, ficando 
provado qtie este, por engano, morrera 
envenenado. 

A n t o de m u l t a — O dr . 8 a delegado 
remetteu ao sr . dr. chefe de policia o 
auto da multa instaurado contra Nlcolina 
Gentile, residente á rua I.opea de Oli-
veira, ii. IS. 

P e q u e n a s o c c o r r e n c i a » — A' ordem 
do dr . Fedro Arbues, 2" delegado foram, 
hontciu, presos os desordeiros José Nas-
cimento Borges, Serafina da Costa Leme 
e o ebrio José Galiberti. 

—A desordeira Maria Francisca Fer-
nandes foi hontem recolhida ao xadrez 
do posto policial do Sul da á ordem 
do d r . 1° subdelegado desta circum-
acripçfto. 

—O dr. Dario do Amaral requereu 
hontem ao dr. Pedro Arbues, 2° delega-
do, inquérito contra Luiz Simone, por 
crime de calumiiia, a r t . :I15 do Codigo 
Penal. 

Intimado Luiz a comparecer no posto 
policial da rua Barão de Iguapé, cllo 
altt esteve e prestou declarações, com ns 
quaes se deu por satisfeito o dr . Dario 
ilo Amaral, que também requereu Uesis-
tcncia do inquérito. 

—Na audiência do d r . Pedro Arbuc», 
rcaliaida hontem, á uiua hora da tarde, 
Toi instaurado processo contra o menor 
Jus - Francisco Alonso, vagabundo, des-
ordcirií, e por ter praticado alguns 
furtos, 

O processo foi feito com notificação 
do s r . dr 2° promotor publico desta 
capital, o do curador do monor, sr . d r . 
Agrlcio de Camargo. 

contra o projecto qua revog» • lei pro 
hlblodo » 'plantaçto d l ciplnzae». 

" iu atfuid», O sr . Ooroa» Card ia pe-
a j w T a r r * 

E m 
diu a palavra pura um» 
ção. Dlaie que vlnhi á tri 
por uma diitlneção psnSal 

nina »penai 
par» com 

llfolr» oxplica-
trlb 

ttneção pessu: 
sr. Pereira da Rocha, porquanto tinha 
certeza de que ò projecto »cria appro 
vado pela mslorla. porque conta com o 
npolo da Prefeitura. 

O sr. Josò Os «raid declarou, em se-
guida, que, deante do parecer dn Prefei-
tura, votaria pelo projecto. 

Encerrada a discussio, foi rejeitado o 
parecer da commissflo de H vgieue, e ap-
provadd o projecto. 

O sr. Pereira da lioclia, voltando á 
tribuna, declarou-se exonerado do cargo 
de membro da commisrk ) de Hvglene.por 
achar que essa eotnininsáo nenhum valor 
maia teria de ora avante. 

O vereador retirou.se do reciuto. 
O ar. Gomea Cardim pediu novamente 

a palavra e declarou que n Camara não 
devia acceitnr a renuncia do sr Pereira 
da Rocha, cuia compctencia 6 indiscutí-
vel era matéria de liyglcne. 

•Submeti ida a votos, foi negada unani-
memente a renuncia, aendo o sr. Pereira 
da Rocha convidado a voltar ao recinto. 

Em aegulda, entron em discussão o re-
I]u«rlnieul0 do archlvlsta da Camara, An-
tonio Avelino de Oliveira Mendes, sollci 
tando ena aposentadoria. 

Foram approvados os parecem das 
roir.mlssõ» do Justiça u hiuança», con-
trario» no requerimento e, ijiso fado, 
Indeferido esto. 

Díacutiu-se, depois, o requerimento do 
engenheiro Roberto Von Krompholz, soli-
citando concessão para estabelecer sobre 
o ria Ti l é tres casas do banhos c nata-
ção, pelo prazo de 10 annos. 

O s r . Autonio Prado foi de parecer 
que ae adiasse a disctisaão da mataria, 
visto como a concessão assim tão rapida 
podciLv, eia parte, prejudi ar os traba-
lho* que alli c6tào sendo feitos pela Pre-
feitura . 

Fui adiais a discussão. 
Nada mais havendo para deliberar, foi 

encerrada a sessão o designada outra 
pera o dia 29 do correuto. 

CHRÍMCA "SOCIAL 

Embargo* 

N . 3441 . B r f t f t n ç t — E m b a r f f t n t f t . 
Pac i IA ; embarcada , d . Pk l ' omena NU 
Rélator, o dr. Oliveira Ribeiro. Re* 
ram o« embargos, contra oa v o t e i " 
dra. Prançn, baíducht, Delgado 
ledo. 

N. 8016. 8 . Pauto doa Àgudoa—•! 
bargante, d. Ktelvina Marque» Negreil 
ciuburgado, Juliano Martiua do Almel 
Relator, o dr. Xavier de Tolodo. NAo 
tomaram conhecimento. 

N. 3588. Capital-Embargante, a Fa-
zenda do Ratado; embargado, o dr. An-
tonio Carlo» Melcbert. Relator, o dr. K. 
Paulino. Rejeitaram oa embargo«. 

N. 1857. Iguapé — Embargante«, oa 
hdVdeiroa de Claudino Pereira di Slita; 
embargado, Antonio Forte». Relator, -
dr. A. França. Rejeitada a preliminar 
Uo nfto se conhecer do» embargo» do» 
herdeiro» de Claudino Pereira da Sittâ. 
contra o voto do dr. França; rejeitaram 
amboa os embargo». N&o votou, por itn 
pedido, o dr. Godoy. 

AppeUaçtta c ir cia 

Camara .Municipal 
Presldencia «io ar . Getúlio Monteiro. 
A' hora regimental, feita a chamada, 

a eüa responderam OB vcie.idore» (>omej 
Card im, Antonio Prado, P e d r o Vicente, 
P e r e i r a da Rocha, Jose Oswald, Pi?.a e 
Almeida, J . Amarante , Corre ia Dias c 
H o r t a Jún io r . 

Fo i aber ta a sèsafto, sendo lida e ap-
p r o v a d a a acta da sessão an te r io r . 

Annunciado o expediente, fó rum lidos 
os seguintes papeis : 

P ro jec to do s r . Gomes Cardim, decre-
tando a desapropriação, por uti l idade 
publica, da p a r t e Uo prédio existente ao 
lado esquerdo da en t rada da rua P i ra -
tininga, af im dc ser aiiivliada aquella rua ; 

—projec to do mesmq vereador , prohi-
bindo a taça, por meio de morte, a pás-
saros canoros c estaboleccudo a multa 
de "ji)$00ü aos i n f r ac to re s ; 

—pro jec to do mesmo vereador , aucto-
r i sando a Prefe i tura a nomear uma com-
missão composta dos d i rec tores da Secre-
ta r ia Geral, Directoria de Obras , inspe* j 
c to r do Tiic.souro e p rocu rador judicial | 
da Camar:«, p a r a confeccionar o projecto 
de códigos de pos turas e comple tar as 

•conaolidaç-õcs das leis munic ipa is v igen-
tes, projct-to esse que irá A Cantara, com 
parcçqr da P re fe i tu ra a respeitou— 

—indicação do s r . Josó Oswald, lem-
brando a conveniência dc se r calçada a 
m a c a d a m a rua quo dá e n t r a d a ao ce-
miter io de Arac i , cutre o port i lo e a ca-
pella do referido cemitério. 

— d o mesmo vereador, lembrando ao 
s r . prefe i to a conveniência do mwuiar 
comple ta r as guias na rua Assumpção, 
no t recho comnrehendido en t r e as ruas 
Monsenhor Andrade e Alfandega, bem 
como mandar nivelal-a, a f ia i de evi tar 
a accumulação do Rguas es tagnadas ; s i -
l ici tando do governo do E s t a d o a < ollo-
cação de alguns combustores dc gaz na 
mesma rua; 

— d o mesmo vereador , l embrando ao 
s r . prefei to a conveniência de pedir ao 
g o v e r n o a collecação do combustores de 
gaz na rua Xav ie r do Toledo, entre as 
ruas ba rào de I tapet in inga o Sete d e 
Abril, bem como ps combustores que To-
rem necessários nas ruas Vic tòr iuo Car-
milo e Brigadeiro Galvão, nos (juartei-
rões s i tuados além da rua Lopes de Oli-
veira , e bom assim nas avenidas Angeli-
ca e Barão de Tatuby; 

— d o s r . Gomes Card im, p a r a quo o 
s r . prefe i to providencie no sentido de 
contuiuar-sc a abe r tu ra da r u a Bonita 
na p a r t e comprckendida en t re as ruas 
Darão dc Iguapé c da Gloria, applican-
do-se a t e r ra que deve sah i r do morro 
alli existente pa ra a t e r r a r o barranco j 
quo lia na mesma rua, entre as ruas San-
t a Luzia e dos Estudantes; 

—do mesmo vereador, pa ra que o s r . 
prefe i to mande ú Cantara o projec to de : 
o rçamento pa ra a . cons í rueção dcnmcac . s ; 
p a r a r ega t a s e outras d iversões fínvia s 
uo r io Tietê, proximo á Ponte Grande, ! 
com a indicação das desapropriações que 
a P r e f e i t u r a tenha de fazer ; . 

— d o mesmo vereador, pu ra fjuo o s r . 
p re fe i to in terceda peran te o governo do 
Kfltado afim de serem collocatlo» com-
bus tores da illuminaçao publica na rua 
dos Alpes; . 

— d o mesmo vereador, p a r a quo o s r . 
p re fe i to envie á Camara o plano c o o r -
çamento pa ra macadamisação da rua Alen-
c a r . 

Terminada a leitura do expediente, o 
s r . Ilorla Júnior commuuicou queacom-
missão uomeada para representar a Ca-
mara nas exéquias realisadas na Cathe-
dral, cm suffragio da alma dc Leão XIII, 
deu desempenho á sua incumbência. 

Em seguida, passou-se á ordem do dia. 
Entrou em discussão e foi deferido o 

requerimento de Souza, Mello & e x p e -
dindo rcducçao de impostos para o esta-
belecimento do «Sport da Peteca». 

Continuou depois a discussão do pro-
jecto n. 18, doa srs . Gomes Cardim e 
Adolpho Maia, auctorisando a proroga-São ao prazo, determinado no ar t . I o 

a lei u. 03«, dc 18 de Abril de 1ÍK)3, 
para a deatruição dos capinzaes existen-
tes no perimetro a que se refere o a r t . 
3« da lei n. 4Í>3, do 26 de outubro de 
1900, com pareceres das coramissões dc 
Hygiene o Justiça sob ns. 3 o 41 ( j ápu -
blicado») e parecer r.a Prefeitura, a re-
querimento do s r . d r . Gomes Cardim. 

Pelo sr . secretario foi lido o parecer 
da Prefeitura declarando que a lei deve 
ser decretada com prudência o contem-
porisação. 

O s r . Pereira da fíocha, pedindo a 
palavra, declarou que bem a contra-gosto 
voltava a tratar do projecto era diacua-
silo, o que, entretanto, devia fazer, como 
membro da conimissio do bygieno crue 
deu parecer favoravel á extineçao do» 
capinzaes no perimetro central da cidade. 

O orador ó de opinião quo o» capin-
zaes estão condemnado» pela hygiene, 
sendo, portanto, nocivo» á saiide publica, 
como dizem diversos hygienistas, porque, 
qnasi »empre transformam o» terreno» 
em que são plantados cm logare» húmi-
dos e pantanosos. Cita como exemplo a 
visita que fez a t capinzal do s r . Lucas 
de Queiroz Assumpção. E«se capinzal, 
refere o orador, nadava* sobre uma gran-
de poça d'agna. 

A commíssio de Hygiene não tem o 
direito de transigir a favor de interesse» 
de terceiros. 

Porque a Camara nío aa lembro« ha 
mais tempo da» medidaa que agora pre-
tende adoptar ? Porque deixou passar o 

ANNIVERSARIOS 
Fazem unnos hoje: 
A tíxma. s ra . d. Ignacia Huston, vir-

tuosa consorte do sr . Cicero Basto, 
udeantado indusírial o capitalista de nos-
êx praça. 

A senbcriia Adalgisa Forster, filha do 
sr . José Forster, negociante uesta praça. 

A s ra . d. Francisca Lobos Vinhas, es-
posa do sr. Zacarias Vinha». 

O sr . Francisco da Cos ta I ibera!. 
O dr . Alfredo Silveira da Motta. 
O s r . José .Benivio dc Andrade. 

HOSPEDES-E VIAJANTES 
Acha-se nrsla capital, tendo-nos dado 

a honra de sua visita, o s r . dr. Sergio 
de Castro, illustre advogado, rcsiJeiito 
em Curyt iba , i rmão d'» coronel Ludgero 
dc Cas t ro , di^no escrivão do 2" officio. 

—A bordo do Cordillcrp, quo dove par -
t ir de Santos amanhã, segne para a Mu-
ro pa,' com sua extna. esposa, o s r . 
Cláudio Rossi, que vai em commissão da 
P r e f e i t u r a para adquirir o ma te r i a l . pa r a 
o novo thea t ro cm construcção. 

Ao distiucto ar t i s ta , quo nos vein 1 fa-
zer a s suas despedidas, d^s '- jatuoj pros-
pera v iagem. 

FALL EC! MEN TOS 
Fallcceram : 
Nes ta capital , hontem, o s r . João da 

Veiga Cabra l . 
O f inado era 

las dist iuctas 
geralmente est imado pe-
isuaiidadcs de seu cara-

cter . 
O ent . ' r ro realisa-se hoje, nahindo o 

fére t ro do iarg ' j de S. José do Belém. 
Km Piracicaba, o s r . P e d r o Duarte. 
Km Sorocaba, o s r . Francisco de Pau-

la Xavie r de Toledo, o decano dos pro-
fessores Jp8tc Es t ado . 

No Rio de Janeiro, os s r s . Joaquim 
Carlos C a n e i t o , Pasehoal Penna, Agos-
tinho "Fernandes Lubo. João d i Costa 
Guimarães, e as »ms. d d . Maria Luiza 
Monteiro Calmon Vianna, esposa do s r . 
d r . Miguel Vicente Calmon Vianna: Or-
tili Maria do Couto Valle, Maria da 
O.Iva Carvalho o Elisa Cast i lho da Silva. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l <5i 

CAMARA 

ï « J u s t i ç a 
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Prcs iden i ia do d r . Canuto Sara iva . 
Secretar io , o d r . Luiz de Araujo . 

Passagens de autos 

O d r . Xavi«r de Toledo passou ao d r . 
Ignacio Arruda, as eiveis 3203 de Bra-
gança, 351'J o 3399 da capi ta l e 3219 da 
L ime i ra . 

O d r . Ignacio Arrtula ao d r . Oliveira 
Ribeiro, as eiveis 3311 c 3111 da ca-
p i ta l . 

O d r . Oliveira Ribeiro ao dr . P . Li-
ma, a s eiveis 35S0 de S . José do Rio 
P a r d o o 2952 do I t a p o r a n g u . 

O d r . P . Lima uo d r . Delgado, a ei-
vei 3220 «'a capi tal c ao d r . M. do Go-
dov. a s eiveis 3õ32 do Jaboticabal , 1U31 
3715, 3138 e 297Ô da cap i t a l . 

O d r . M. de Godoy uo dr . Saldanha, 
a eivei 33G8 da capital, ao dr . Xavier 
dc Toledo, a eivei 3302 da capital, ^ ao 
d r . Delgado, o conflicto de jurisdicção 
30 de Serra N e g r a . 

O d r . Delgado á» d r . Saldanlu, as 
eiveis 3140 e 282S da cap i ta ' , c ao d r . 
Xavier de Toledo, a cível 3194 de Iguapé. 

O d r . Saldanha ao d r . A . Paulino, os 
eiveis Uõ92 e 367'» dn cap i t a l . 

O d r . Paulino ao d r . A. França, as 
eiveis 3518 de Santos, 3397 do Rio Cla-
ro, 3694 o 3478 du cap i t a l . 

Foi designado o I o dia desimpedido 
pa ra julgamento -dos segumt-js embar-
gos : 

N . 3422. Rio Claro — Embargan tes , 
TriveJlato, I rmãos tfc G \ ; embargados, 
K v a r i s t o de Araujo Aguiar e sua mulher. 
Re la tor , o d r . Ignacio A r r u d a . 

N . 349S. Mogv-uiir im—Embargante,Vi-
cente Cure ; embargada , a Camara Muni-
pa l . Relator, o d r . Oliveira Ribeiro. 

Is". 3499. Mogy-mirim — Embargante , 
Land i Baptis ta ; embargada , a Camara 
Municipal . Relator, o d r . Saldanha. 

N . 3ôU9. Lorena—Embargan tes , Quei-
roz Moreira & C . ; E m b a r g a d o , Pedro 
Augusto Bi t tencour t . Relator , o d», M. 
de G o d o y . 

JULGAMENTOS 
Uabea8 - corpus 

Capi ta l—Paciente , Antonio Cancellaro. 
Concederam a ordem de so l tu ra . 

.i. ). 
•r< to 

N. 3730. CípiUI—Appellant», o JIIIM, 
cx-officio; «pp9ll»dM, M«rio Eduardo de 
Avffliar Itrmdio « sua mulher, líclator, 
o dr Xavier de Toledo. Negaram pro-
vimento. 

N . 31)14. Capital — Appelant«, J ó * 
Soares Liberal; appellado, o dr. Tbeo 
doro Relcliert. Relator, o dr. Xavier de 
Toledo. Negaram provimento. 

N. 3714. S. Carloa do I'inhal—Appe-
lantes. Pellegrini l.ippi e s iu mulher; Oj-
pollados. Attillo Pecchl, s:i» n:ulher c 
outros, líelator. o dr. Jgiucio ArrulV. 
Negaram provimento. 

N . 3G31. Avajé—Appcllante, \ i , > .Io 
Ramos dc Faria; appollados. Roruarduio 
da Silva Novaes o oulros. Relator, oit. 
Ignacio Arrudí . Negaram provimento.« 

N. 361»8. Hragança —- Appellonte, Do-
mingos Forturolll; nppellado, Olugarlo 
Honifaclo de Andrade. Relator, o dr. 
Igriitio Arruda. Negaiam provimento. 

N. 3GIO. Capital—Appeüante, o Banco 
Mercantil do Santos, appelladoi, d. Bal-
bina Vergelro Steidel o outros. Relator, 
o dr. Oliveira Ribeiro. Ueram nroviincn 
to para condemnar o» appelladoa na 
quentia dc 

Também ficaram cm mesa, para julg»-
milito no primeiro dia desimpedido, ns 
embargos sob n. 3J3Í) de Rio Claro, om 
(|iie sito rmliargantes Miguel Archangclo 
Rinaldi o outros, e embargado, o Baião 
la Republica do Ura,il, s-'r.do relato? o 
dr . mlJistro Ferreira França. 

F o r u m 
liiteve regularmente concorrida a 

dieneia do <!r. Josí Maria Uourrool, 
. -J" vara clvcl, commercial e crlmti 
— Foi dosignaúo o dia '.!4 üo corri 

para proseguir o snmmarto do tulpa a-) 
prooesso-crimo ciu que é euctvra a Ju|ti-

publica c rtio Paulo (iitiseppe. 
—Na aiçfio decendiaria quo F rau 

Ferreira Goulart move contra o dr 
uoel José ilo CiHtro Montoiro de 
Junior , foi aber ta d i l a t o p roba to r i« , 

—Francisco Curiós de Andrade. 
cxecuçJo movida lon l ra Kmillá Co: 
ícz lançamento do prazo uís ignado 
a rii oppór embargos . 

— Foram conclusos ao J u i í da 2* v, 
.s auto , .do fallen. ia de Joito ('ordinli 

— F o r a m com vista ao d r . Raul 
l i s o os autos de e x e c u t o - qne 

Gus tavo Iíalduiuo c C a m a r a move 
o c a p i t l o Fnin 'is' 0 do P a u l a Santa 
ba ra e sua mulher o oul ros pa ra Htftttnr 
n * a g r a v o i i t e rpos lo do despacho 4|ue 
recebeu a appel s-jmeuto uo eff«*to 
devolut ivo. 

— O d r . j uu da vara nomeou os 
s r a . A. Ribeiro Guimarães & C . o - As-
sad l t a -ues jiara a - i .umissào f i s i a l . da 
mas.-a fallida de Klias .loilo. 

— S o i autos de proccsso-crl in, flüe' a 
.lusli.;a publica movo cont ra Atiu ilico 
d 'Onofr io , como incurso nus penas dn 
a r t . 3 )4 do Codigo Penal i l e r imeuta i 
graves) o d r . promotor publico req»ercn 
exame dn sanidade na pcss'ia da v i c l i n a 
Thero ia Squil ieri , sendo nomeados , peri-
t o , r s luadiLos quo procederam ao e j a -
luo de corpo de deli . to . 

—Foram liontem conclusos ao flr. 
Mello Alves, j-.il/, da 1 '• va ra , pa ra sen-
tença, os autos dp app.-llaçüo do jui?. •!« 
l ia» do Sul da Se, cm quo appcljai tf 
1'odro Caffaro , o a p p e n a a a , d . Anft'a d» 
Moraes Burcha rd . 

— O d r . José Maria Bourrotfl, juiz dá 
2 - vara , mandou cumpri r o accordant 
profer ido pc!o Tribunal do Ju j l f ;» : ' i s 
au tos de executivo movido p c l o d r . Adal-
ber to Garcia da I . tu cont ra Zerrenr.cr, 
BUlow Sc C . 

— Renlisa-sn amanhã, il 1 hora da tar-
de, o p raça dos direi tos credi tórios 
de herança da Gaspar l.u>. da Silva Sa-
ra iva , na execução ds sentença movida 
por Gaspa r Po r to t ' « r intra Ignaci» 
Cesár io dc Abreu, na qual foram penho-
rados , em execnçào dc sentença requeri , 
da contra aqtieila herança pelo dr . OLI»-
vio M. i:dei. 

— F o i j i o n t c m conc'uso ao dr M itii 
Alvts, para de. i jacho, um requerimento 
fe i to pelo d r . Raphacl Correia nas au-
í.is de execução hypothecar ia movida por 
d . Gessa Amaral do Souza Que l ro i con-
t r a o d r . Vicento Carias da França Cur-
valbo e sua mulher. 

— O d r . Mello Alves, jnlü í a 1" vara , 
mandou cumprir o accordant proferido 
pelo Tribunal de Jusliça nos autos de 
»rosto uno Raphaël Pel legr ini requereu 
cont ra Vicento ( i epp . 

—Foi hontem homologada por senten-
ça a par t i lha tiinigavtl fei ta entre d . 
Ger t rudes R a m o , de Siqueira e cair . s, 
dos bens deixados por Antanio Pereira 
Tendei ro . 

— F o r a m hontem concluso, ao d r . Josii 
Maria líourroul, juiz da vara com-
mercial , para rcc J u m e n t o d o , embargo, , 
OB autos de exeextivo por crBtas, movi-
do por .lanuario do Crescenzo contra 
Vicente Felizola. 

— N a audiência de hontem, o dr . f i a -
to o Mello, por par to de Francisco Cjir-
los do Andrade, lançou F.milia Conte do 
p razo quo lhe foi nssignado, por embar-
gos que lho são movidos por executivos, 
t endo o juiz ordenado que os au to , fos-
sem sellados e p r e p a r a d o , pa ra penhora. 

— Foi designado o dia 24 do corrente, 
ao meio-dia, para proseguir o sainmafio 
do culpa do p r o e e u o - c r t m s ent nus 6 
rco I . o j r i a i o F r a n c e s o , por crime de íe-
r i iuentas leves. 

-Real isa-se no dia 2ò do ' orrente, ao 
meio-dia, a inquirição de t e s t emunhas ' do 
suinmario de m l p a do proeesso-crime em 

3uo , à o rés Benedicta l . an ra e Thereza 
e Jesus, por crime do ferimentos gra-

ves . 
— O d r . Mello Alves, juiz da 1" vara, 

homologou, por sentença, o calculo para 
pagamen to de imposto procedido jMo 
contador do Juizo, no inventario, por 
b e n , de ixado, por José Maria de Carva-
lho . , 

rOOTlALL 
Campttntt» it ]t03~W mulch 

No Volodrom» Paullata, reall,a , e hojt, 
da 8 t)'J da tardo, mala Mta prova do 
corrente campeouuto, «ntro o .Sport 
Cldb Oermnnlí. e o .Club Athl«l!ci> Pau-
listano. . 

Hoje, d, 2 horn, da tarde, no campo 
da .Associação Athletlca Paulistana., lia* 
verá training p»ra os , c u , oisocladoa. 

É * . 

Realisa se hoje, á, U horas da manhi, 
no Parque Antarctica, o 1" match do 
c»nipeon,to, entre o, trama do .Sport 
Club Germânia. , do -Sport Club São 
Paulo o Minas*, 

A organlMção dos Uttm" s"gulnte : 

S. ranlo o Hi na a 
Mario Kgydlo 

Paulino — Ssvanel 
Armando — Wilter — Renato 

Plínio liubião—Ignacio—Vévé—Sjne,io— 
Agenor 

R o c r v a , . —Nabnco —Colombo—Cinto. 
Germânia 

Santo, 
Kragv — Hawaii 

Alt—Ktigelhardt —Holland 
Klauunor—Iíavache—Kauschuss — Wr igg 

Boock 
Reserva, :— Nctarotz—Srhadlieh—Se-

liger. 
» * * 

Com a denominação de Velo? Club In-
ternacional, fundoti se n e s t s capi tal mais 
uma soaedado do fott-ball, l icando a 
sua directoria assim organ isada : presi-
dente, José Alves Pereira: secretario, Ma-
rio Campos Mendes; tliMOiirelro, Arthur 
Ba, tos , t etijilailt, l - rneato b ie te . 

**. 
Nesla capital, organisou so ante-lion-

tem, com o nome de Asaoclacão Athle-
t ic , Cruzeiro Paulistano, mais uina so 
ciedade para o desenvolvimento de foot-
ball. 

A sua directoria ficou assim com-
posta : 

Presidente , Camillo da Silva: secreta 
rio, Valllnlto; thesonreiro, P . da Silva, e 
captain, Sou/.a da Siiva F i l ho . 

Realisa-se hoje, á 1 hora da tarde, no 
uronud do Club Liberdade, uni match 
da foot ball entre o primeiro team do 
Sport-Club Carlo, Gomes o o segundo 
do Sport-Club Alliança. 

O team do Carlo, Gomes, está assim 
f o r m a d o : 

Raal 
José —João 

Candido—Léo—Paulo 
Genai luo-Xilo-Vatto-Morbira-Rapltael 

CAMPEONATO INFANT!!. 
Formou-se também nesta capital uma 

I.iga Infantil, que f a r á d i spu ta r mu 
campeonato, que terá como preir io uma 
medalha do p r a t a . 

As da tas marcadas f a r a a dispnta são 
es s e g u i n t e s : 

23 de agos to . Ciub Atlilctico Paul is ta-
no c Associação Athle t lca Edon Ypi-
t a n g a . . 

30 do agosto—Associação Athlet lca 
Infantil e Black and Wlii tu. 

0 do se tembro—Associação Athlet lca 
Ivjen V p i r a j g a c Black and Whi t e . 

7 de setembro—Associação Infanti l c 
Club Athletlco Pau l i s tano . 

8 de se tembro—Black nnd White c 
Associação Athletlca lvlen Vpl ranga . 

13 dc se tembro—Clnb Atlilctico Pau-
listano o Blaek and Whi t e . 

20 de setembro—Associação Athletlca 
Eden Yplrauga o Associação Iiif.1n'íl. 

ÍI7 de setembro—Blnrk -and White o 
Club Athletico Pau l i s tano . 

7 do outubro—Associação Athletlca 
Eden Vpiranga o Associação Infant i l . 

11 dc outubro—Associação Athletica 
Eden Yplranga c Ciub Atlilctico 1'uulis-
t a n o . 

I S do ontubro—Associação Infanti l e 
Black and Whi te . 

20 do outubro—Clnb Athlctl.-o Paulis-
tano c Assotiação Infant i l . 
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r i : I.OTA 
No f rontão da Bôa Vista, serão dispu-

odas lioje emocionante , ijninlelat pele 
adex t rado corpo do / l e lo tar i s . 

ajudante 4« dia • purda da Pala-
cio: o I - batalklo, t i guard,, da Cadtto 
e Pollola a d o u official» para a gnarnl-
ça«j o 8 o , a guarda do Hospital o duaa 
ordauaRCM para a secretaria do comma»-
do geral. 

Os denial, corpo, darlo o «ervlço do 
co,lume. 

Toearlo: na paraila e no jardim do 
Palacio, a 2* seci'lo, c uo jardlin da IJUI, 
a 1". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

do, houtein 204 bovino,, 131 «uinoa, 61 
ovinos e 10 vitello,. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilisado,: 8 (uinoe. 47 pulmSea, A 

figadoa a 9 Intestino, delgado, de borl. 
no, 20 pulmões e 4 fígados de suinos. 

Emblema da carimbo. «Mo. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital no dia SI de 
agoato: 

Existiam 411; entraram 14; eahiram 4; 
falleceu 1; existem 420. 

Deram-se 57 consulto, o fizeram-,e 43 
pequenoa curativos e G operações Foram 
aviadas tõíi receitas. 

Medico de dia, dr. I'. de Queiroz Mat-
toso. ' 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal, eitraliida hontemi 
10510 .")(>:'üjOS 

!I35 5:000$ 
rnEMtos DK 1:000® 

791 11267 
P11EUIO, DE 500* 

120 1448 17816 23588 
1'IIEMIOS UE 200» 

2S2I) 4874 70211 13370 1U2G2 18098 21032 
22500 22IÍ21 23200 21211 24833 

riiBitioH ÜE 1009 
357 1506 2818 323 « 4098 5578 5998 0699 
7297 77°7 9887 10111 11544 1467.'. 15976 

15333 19811 2007* 20582 23614 
APFROXIUAÇÕB, 

10539 o 10541—250» 
93 í e 9 3 6 - 75» 

DEZENA, 
10531 a 10540—100? 

931 a 910— 50» 
CENTENA, 

10501 a 10000— .10» 
901 u 1000— 108 

To los oa números terminado, em O 
tem 65i. 

Te legrama, recebido pelo ,gente geral, 
s r . Julio Antunes dc Abreu. 

COS, 
ra anterior. 

Aa meio-dia, o mercada 
!|4 mala balxi. 

Hontem, Techau a 81 l | t para 
bro e 32 l|'J para março. 

setem 

O mercado de 

HAunuaao, 

café abriu hoje com da 
al l , do 1 j2 do prennlgo da nbertur, 
anterior, cotaudo-se )!•> pfennig, 
ra netenibro. 

foi de 27 1)4 .... para março 
alta de 1|4 pfennigo da aber-

A cotação 
pfennigo, " 
tura anterior 

Ao meio-dia, o mercado apreacntaTa-,e 
1(4 maia alto. 

Hontem, fechou a 20 pfennigo pa 
ra ,etcmbro o 25 1(4 pfennigo para 
março. 

I.onubb», 22 
O mercado de eafé abriu hoje com 

alta de il d. da abertura anterior, 
cotnudo-so 25)6 sbllllngs p , r , setembro 

A cotação para março foi 27|3, alta 
de 6 d. da ubcrluru anterior. 

N O V A - T O A C , ! 2 

O menado de café abriu hoje Inalterado. 
Ferhon hontem com alta parcial de 
a 10 pontos, 

I j * t n ( Í N t l c « e i s o i n n n n M 

AI10ST0 

-nAvui, 22—Stock no H,vre: / 
Cafés do Brasil, 2.006.000, contra 

2.614.000 saccsa. 
Ontras procedências, 670.000, contra 

660.000 saccas. 
ROVA-TORE,10—Stock no, Eitado,-Uni-

do,, 2.164.000, contra 1.961.000. 
Entrega, semanaea, 92.000, contra. . . 

98 000 aaccaa. 
Snnprlmento visível, 2.540.000, contra 

2.500.000 sarça,. 
Snnprlmento 
500.000 saci 

l ' . ' s l a l l a t i e a s n i e n s a e s 

V I D A j j S O O Í i A P t 

Foi nomeada d . Adolphiua de Souza 
p a r a aobst i tulr a p rofessora üa escola 
do ba i r ro Capão Allo, em Itapet l i inga, 
d . M u i ; .Tose Messins, qus obteye GO 
dins de licença. 

O TEMPO 
Boletim Metcorohfiico da 

fommincão Geographi-
en <• Geologien : 

22 I)E AGOSTO 

Ee.rometro, a 0 \ ils 7 
horas da manhã, 701.8 mm.; 
2 horas da ta rde , 099.0 
m m . ; 9 horas da noite de 
hontem, 708.2 mm. 

T e m p e r a t u r a : m i n i m a , 
11": muxima, 25" . 

Vento predominante, a té 
ás 2 horas da tarde, E . 

C h u v a (em 21 liaras), 
0 . 

Tempo geral i 
Claro. 

H o j e , 2 3 , &s 3 . 4 0 ( ta 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
do n o s s o e s c r l p t o r i o , 
o t l i õ r m o u i o t r o m a r -
c a v a a c i m a do co-
ro , c o m o ao vt a o l a d o . 

I-oteria Esperança. 
Resumo dos premio, da 8" loteria do 

plano li. 133, oxtrahida um Aracajú, cm 
21 do Agosto de 1903. 

21453 10.0008000 
58260 1:0000000 
34427 500*000 
471011 nOOdOOO 

3 rnnuios u l 2008 
9930 27596 36Ü76 

5 FREIIIOS DE 100$ 
75CO 23255 25662 3217S 07130 

I I riiEitios de 50$ 
0530 17021 18933 21258 25510 32285 

."' 910 51298 54577 56171 OIWW 
A I T U O X I M A Ç O E S 

21452 e 21454— 75® 
58255 o 58257— 50{> 
31136 o 34438 — 25$ 
47465 o 47407— 25$ 

DEZENA,* 
21151 a 21460—10$ 
58251 a 58260—10$ 
31121 a 34130- l i iÇ 
47101 a 47470—10$ 

CENTENAS 
21401 n 21500—3$ 
58201 u 58300 - 38 
31401 u 34500—2» 
47401 a 47500—28 

Todus os nutneros terminados cm 3 c 6 
têm t a . 

Pela Companhia Nacional de Loterias dos 
Estados, J. C. de Oliveira tto&ario. 

M o r c a i l o ? < l o c a f ó 

JFNDIAHV, 22 
Recebidas, hnjo, -18.111; para Santos, 

41.109; para S. Paulo, 7.005. 
SANTOS, 22 
Entradas hoje, 52.145 saccas. 
Desdo o dia l u , 708.013. 
MédiB, 34.907. 
Desdo 1° dc julho, 1.691.325. 
Vendas hoje, 20.000 succaa. 
Stock hoje, 9M. 113. 
Ilr.se máxima, 38900. 
Mercado, firme. 
As passagens hoje foram de 51 019 
cens; desdo I o do mez, 796.571; pauta 

vigurar durante a semana, 410 
réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: j 

Em Jundiahy, 37.312; em S. Paulo e 
Sorocabanu, 5.'.i57; em Campo Limpo, 
1.268; líraz, 808; no Pnry, 5.674—To-
tal, 51.019. 

Foram embarcadas em 21, 72.152; des-
do 1', 01H.287; despachada, hoje, 313.230; 
eaIlidas (desde o «lia Io). para a Europa, 
290.239; para E.JJnidos , 188.086; pa-
ra Buenos Aires, 2.915; Montevideo, 
217; cabotagem, 1,950. 

Em cgunl data do anno prosado: 
Entradas, 44. !01;'desde 1", 835.725; 

desdo 1 ' do julho, 1.523.556; média, 
37.897; vendas,30.000; stock, 1.082.214; 
base, 58100; mercado, firme, 

RIO, 22 

Entradas, 20.551;- embarques, 12.352; 
vendas, 8.000; stock, 698.539; preço ty-
po, C8000; mercado, firmo. , 

P r a ç a s « x t r a n y e i r a s 

CONFBONTO DAS ARERTURA, 

AGOSTO 

HAMiiPRtio, 1—Stock em Hamburgo: 
Cari, do lirasil. 1.310.000, contra. . . 
306.000 sacca,. 
Ouïras procedências, 220.000, contra 

200.OCO aaccas. 
NOVA-VOUE, 5 — 0 supprimento visível 

do mundo, segundo a estatística da Boi* 
sa de Njva-York, era hontem de 
12.370.000, contra 11.900.000 saccas. 

ROTTERDAM, 7—Estatística mensal dos 
srs. Duuring k Zonn a. 

Stocks de Europa e America: 57j. 800, 
contra 578.100. 

Entregas de Europa e America: 82.100, 
contra 07.500 tons. 

Supprlmento visivel de Europa e Aine-
cira: 739.100, contra 707.700 tons. 

M e r c n t l o s <lo c n m b l o 

I.ONPItEB, 21 

!-«•• 
• • Uloria 
• • Pau l i s t a s . . 
• - 8 . Dumont 
• • B a n a n e i r a . . 
• • Alllauca . . , 
• • A u r o r a . . . , 
• • Silos 
• » Matara tr.o.. 

Farinha do moinho Mutara/ro: 
» Claudia 

I.III 
• Tosca 
• Ida 
• Olga 

M i l a 
• Iiio de Janeiro Flour 

Mills : 
• Nacional 
» Brasileira 
• d a A r g e n l l u í — B a n r o -

larl 
Farinha marca (C)Peasan 

• ( B B ) • . . . . 
• Garibaldi 
• (D) Oiannelil 

Farinha (Jlanuclll: 
» Tiradentra 
• Marconi 

Condor Pessan 

«k»000 

IIVHOO 
128400 
11800t) 
10*0< 

12880(1 

12«» ei 
U»500 

11»509 
12»7'M 
1Í»0<*) 
10Í50 

Kerozene 10» 
Sardinhas portuguczss 
Hueijo Parniejío 

romano 
Vela, dc sebo 

do Rio 118 e 
• Apollo 

Papel em Tardoa 
Sabio Carvalho 

Paulo soo até 
27 pedaço, 
Familiar 27 pedaços.. . 

Pclotss 00 pedaços . . 
Mandioca peneirada 100 litros. 
Batatas caixa 
Fernet Branca 

Brloschi 
De Vecchi 

Congac Jules Robin 
Deli 

Taxa 
(c descontos 

Tenro de Tngla-
- terra 
Banco ds França 
Banco da Allema-

nh» 
Mercado de Lon-

dres S meies. 
Merendo de Pa-

ris, S mpzes , . 
Mercado do Ber. 

lim, II mezoa . 
Cambio 

Bot-ro 1'sris , . 
• Brnxeltas. 
» Nova-VOrk 
• Génova. 
» Lisboa 
Chcçues 

Paris tobro Itália 
Paris sobro lies-

pnnha 
Parii» sobra Bor-
llm 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Avohees 
Gtiro 187» « t/J •/. 

18« 4 •/, 
1WI8 6 ' / . 

l-'nnding j •/• 
I V. Cisto Je Mi-

nas . . . . 
i i amo ie oaro 
Üuenos-Airea. . . 
Cambio tobrt 

l.eudret 
Lucuos-Aires. . . 

DO Dia ANTERIOR 

» 1 . 
» V. 
a . r 

4 •/. « •/. 
3] 4 a 7[8 2 lS[!Ca 7|8 

2 1|1 1 . 2 1|4 0|0 

a 3|8«I. 3 3[8 n . 

25.15 1[2 
25.19 
4.88 

25.14 
42 13|I6 

25 151|2 
25.18 1[2 
4.85 7|8 
2S.I1 
42 7(8 

100 1[IQ 100 1[1S 

361.00 384.00 

123 3|S 124 3 [8 

« a 
o •ö 
| 3 

28 1|4 
76 112 
89 

101 1(4 

87 li« 
127.30 127.30 

18.7|l(t 48 TllB 

Do (lia 

Cotações para setembro : 
llavrc 31 3[4 
Hamburgo 20 
Londres . ' 25 |6 
Nova-York, luaterado 

Cotações para março: 
Ilavro 33 
Hamburgo 27 1(4 
Londres 27(3 

Ao meio-dia : 
I lavro— 1|4 de baixa. 

Anterior 

31 
25 1[2 
25, 

Inalterado. 

32 1|4 
27 
26,9 

l! t d ; alta. 

Hamburgo—1|4 de alta. 1(4 do alta. 

mo, 22 
O mercado esteve hoje, durante todo 
dia, i-.a seguinte posição : 
Bancário, 12 d . 
Letras 12 1|32. 
Compradores, 12 1 jl C. 

SANTO,p 22 
O mercado de cambio nbrin com os 

bancos sacando a 12 1|32, leiras a 
12 111G e compradores a 12 3|32. 

A' tarde, desceu o bancariò a 12 d . , 
Iiavonao papel offerecido a 12 1[32 o 
compradores a 12 I[ 10-. 

Nessa posição se inanters o mercado 
até ao fechamento. 

M c i c a d o < l o ( | ( M I O I * » S 

ESTIVAS E CEREAES 
rilP.OS DE ATACADO 

Arroz Carolina (novo) 
(vollio).. 178800 

Nacional 11$ até 
Japão Kssslin 

• 1* 
• » nacional 

Alpiste nacional 
Alfafa . 
Arame farpado 
Assucar redondo 

mascavo 158510 até 
cbrlsta! 278000 

Azeite americano verão 
Puré salad inverno 
Azeite Pernambuco .' 

• italiano 
Bertoli! 

Fontoura Jacopie 
Attllio Benedetti ' 
B»calh4u (C^R C) „ , , 

Oaspe 
Cebollas '.'.['.'. 

• de Llsbõa.. 
Banha americana. 

1 2 » 100 
í t M * 
11870d 
108200 
28$iHJfl 

3 8 5 0 0 
3 8 3 0 0 

I W i » 
16#OIKI 
1 9 ( 0 0 0 
80801 *> . 

4 » 0 O 
1801 ifl 
a i s o o 
4 » 4 0 0 

128-VJu 
78f«)(j 

41»000 
42*000 
4080W; 
BOKKiO 
5881X1« I 
21»800 
2480O-
20»0(10 
80»00r 
4 2 » 0 0 I ' 

sseooc 
28»i.iO0 

1 6 0 9 0 0 Í I 
1 5 5 8 0 1 H : 
1608000 
16."i800(l 

8 1 0 5 
8100 
8 1 7 0 

818000 

Vegetal. 

. .19» 

Barril P T ( l e o r g e , . . . 
Monroe 

FOLHETIM '16) 

I. 

projecto, para agora pretender revogal-o. 
• m u » tendo elle em sen favor o pare-

administrador da- cer da eommiato de nrgieae, enMo com-
1 poata de dtu, medico, ? 

for isso declara qne a commiaaão de 
' qae U i parte votará, e n n a maioria 

T A Q U I S A R A 
DE 

F . C l a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original inqlei, especial 
mente para 

• O Commercio de São ranlo» 

C A P I T U L O X V I 
Verónica mostrou logo qoe possuis mui-

to maior aptidão pelo exercido do que 
Bianca, quando o começou. Seu busto cs 
guio, braço, comprido, » extraordinária 
rapidez, davam-lhe no florete extraordi-
naria vantagem, e a tenacidade, a resolu-
ção do spprender auxiliaram o grande 
progresso que fez em pouco lempo. 
Antes de dous mezes, posto nlo jo-
gasse tão bem como Bianca, podia, en-
tretanto, sustentsr galhardamente ura 
atsque desta. 

Bisnca possuia um organismo e um 
genlo mnito diversos. Nunca fõra re-
ulmente muito forts, se bem que o exer-
cício lhe desenvolvesse a , forças o mais 
possivfl. Ella executava bem diversas 
con,ai, mas ,em esta espécie de convic-
ção, *« assim se pode dizer, proveniente 
da confiança no proprio vigor. 

Quando não cavalgava ou não esgri-
mis. ou não se entregava a idêntico exer-
cido, havia em seus movimentos uma tal 
languidez, qua demonstrava a pouca vi-
talidade do seu organismo. Aquelie, qne 

conheceram alguma cousa da sna histAia 
devem lembrar se dc que a sua vida 
era tão curta quanto triste. 

Ella observava Verónica com Interesse, 
admirando so de quanto a moça se t rais-
formava e desenvolvia com a nova (li-
berdade. Nunra lhe suspeitara certos gos-
tos e inclinações que se manifestavam 
agora, pela primeira vez. 

Notou que uma certa ingenuIJrde, 
o simplicidade de julgamento, que levava 
A conta da pouca edade, eram a natural 
inclinação do caracter de Verónica, ) l t -
vla uma tal Intrepidez e resolução ha, 
maneiraa da moça, qne agradavam muito 
Bianca Corleane. 

As duas mulheres estavam juntas f r i a 
tarde, não mnito tempo após a chegada 
de Verónica, quando Taquisara e Gian-
Inca appareceram juntos. Era um mfdo 
de Bianca mostrar sua indlfferença pelo 
mundo—receber quem quer que viesse— 
desde que eüa ae sehssse em eass. Nin-
guém poderia dizer qne eate ou aquella 
não foram recebidos, acltando-ie Bianca 
na villa. 

A' porta da sala de visitas, Teroniea 
ponde perceber que (íianluca queria.fa-
zer o amigo entrar primeiro, e que Ta-
qtiisara o empurrava para a frente,, 
uma risadinha de amlgavel animação 

188500 
188000 
128100 
208000 
238500 
158000 

8800 
8140 

118000 
228000 
168000 
2881X10 

1209000 
135»000 
115»000 

748000 
70»000 
76*000 
438000 
42*000 
418000 
37*000 
15»000 
21*000 
858500 
258500 
25»500 
2I»500 

lánnar 
Marsala Florio 
Vinho Chianti 

Chlnato 
Amaro Montenegro 

Felüina Ramazzof t i . . . . 
Vermouth Martinazzi 

(Janela 
Vinhoa Itallanoa (quartolas) 

(de talho) 
toscano 
Giuseppe Contratto.. . . 
CastclUbate . , . . , 

Sal grosso kilo 
especial Fratelll Jovane. . . 

• para mesa Bsrbierl 
Cerveja Preta Qutnncss, Marca 

(lato, caixa 

M o n i f e H l o a 
Manifesto tio vapor nacional «Bragan* 

ça*, outrado hoje, 
Do Maccid : 
8F, 58 brs. oleo ; OB, 1!W0 sees, assu-

car I C, 1QO ditos, idem, á ordom. 
Do Pernambuco : 
,I,IF, lnoo saca. assucar, n João .Torno 

do Figueiredo o C. ; MDI, 300 ditOB assu. 
car 'branco, ditos a Manoel Dias Tor-
res ; C. Cosln, ato dilos ; M, 310 dilos, 
11, a C. Costa o C o Bento do finuzn 3tn 
ditos ; M, 7m ditos ; B8, 100 quintos al-
cool, n Bento de Souza e ; 10 plpss al-
cool, a Leal o O : diversas marcas, 3S 
fardos algodão, i7 ditos, ã ordem ; F. 
200 ditos a I.uiz Eisseniart l ieo CD, r,C 
barris polvora para pedreira, a Compa 
nlili Doca. : 8'1, 120 c«. polvora p a r , ca-
ça a Schmidt o Trost. MC, * fardos pe! 
los cm cahollo a Mort e Cigoca ; r.Mi a « 
assuror ; ,7H, 1000 ditos o O. A. de Cal 
das Filho ; I-cttrciro, 135 ditos a Ferreira 
Junior * Saraiva : .1, Brleola, tOOO ditos, 
a João Bricola o C. ; Lettreiro, 1500 rlllo' 
a llenlo do Souza o C. ; QF, 100 ditos, n 
Queiroz o Filhos ; SB, 4a dltoss EM, M 
.1.03, d ordem ; Coifai, 300 ditos, a Col a 
e trmãp ; Paplno, 56« ditos, a F Papluo ; 
JB, SOO ditos, a João Beltrão. 

A v i a n s m a r í t i m o s 

Serviço do «Commercio• 

Bt* ENOS-At BES, 28 
Sahlrd depois do amanhã, com destiuo 

ao porto de Santos, o vapor iuglez í'gg-
ptian Prince, da .Prince Line». 

Bio, 22 
Entrada, i 
Vapor Inglcz Strabo, procèdent* do 

Santos ; 
vapor hespanhol Derciigaer, proce-

dente de liueuo,-Aires : 
vapor allcmão Hall, procedente de 

Bremen ; 
vapor aliemão Prie Waldemar, pro-

cedente de Hamburgo ; 
vapor nacional Alexandria, procedente 

de Santo, ; 
vapor inglez Saltara, procedente de 

Cardiff. 

Sahidas : 
Vapor nacional Ilnipava, .para Porto 

Alegre ; • 
vapor nacional Garcia, para Santoa ; 
vapor nacional Indastrial, para Para-

naguá ; 
vapor aliemão Bahia, par* i j ambnrg i , 

SANToB, 22 
Entradas : 
Vapor nacional Bragança, procedente 

do P a r i descaias . 24 dîna, carga vários 
géneros, conslguado a Avelino Silva & 
Conip.; 

Vapor francez Concórdia, procèdent o 
do Havre, 30 dias, carga vario, géneros, 
comignado a J . Bouquet. 

Despachado,: 
Lugre norueguez lieront, para ( l i ' 

braitar ; 
vapor inglez Cercanteí, para Nov® 

York. 
PORTO AI.LOUE, 21 

Seguiu 9 paquete Itapoan. 

riCTosiA, 21 
O paquete Cordoba chegou liojo a 

este porto e sahir i amanhã. 
«ABRA Dp ITjlPEMIIllH, 21 

O paquete Mnrapij chegou do Rio: 
BUENOS AIRES, 21 

' Seguiu para o Rio e escalas o paquete 
Satellite. . 

MA' í O, 21 
Sahiu hoje o paquete J i a r a j / f . 

Bio OBANDE, 21 
O paquete Prudente de Moraes ebo* 

gou hontem procedente do norte. , 

TARl, 2 
Para o sul seguiu o paquete S. d ï W 

vaiar. 
PERN AMnuco, 21 

O paquete fracccz Aiiiniona.t seguia 
para a Bahia. 

Por açaao, etla estava sediada 
mente em frente í poria. (íianluca en< 
e dirigiu-aa immeaiatamente par, 
ca. Estera maia magro e nula trai 
rente que nunes. Verónica imaginou 

3u , , l poderi, ver • luz através do rosto 
elle Pensou que elle estava ligeiramen-

te manco ou, pelo menos, que caminhava 
com alguma difficuldade. 

Bianca levantou a .ia'.a amavelateiiUa 

quando lhe extendeu a mão, porque sem-
pre o apreciara, Taquisara dirigiu-se a 
ella pouco depois, c em seguida, ambos 
se voltaram para Verónica. 

(íianluca evidentemente não desejava 
sentar-se ao lado de Veronies, mas Ta-
quisara, para obrigsl-o a isso, sentou-se 
do lado opposto, ao lado de Bianca, com 
a qual come-ou a conversar _ lmmediata-
mente. Glanluca sentou se mais ou me-
nos entre Verónica e Bianca. 

Com certeza Bianca percebera o f l rml 
proposito do siciliano de obrigar a moça 
a conversar com (íianluca, como ae sou-
besse ser essa a intenção delia. 

Por muitas rszões, Bianca era extre-
mamente sensível a tudo quanto tivesse 
o mais leve vestígio de liberdade. Res-
pondeu o qne elle lhe perguntara, e re-
plicando, fez nina observação a respeito; 
e, sem esperar réplica, olhou para Oian-
luca, a quem dirigiu a palavra, inter-
rompendo o que este experimentava di-
zer a Verónica Em qualquer oeeasiio, 
este procedimento serrla Incorrecto; maa 
Bianca vira o resultado da primeira en-
trevista entre Gianlnea e Yeroniea, e pen-
sou. com justiçs, que, se elles tinham ne-
cessidade de trocar confidencia,, falha-
riam mais agora do qu7 naquella occa-
s i lo . 

Taquisara, rom lodo o interesse de 
verdadeiro amigo, incitara (íianluca para 
o pé d , Verónica. Conservou-s> no mes-
mo logar por alguns momento«. Depois, 
compreendendo a intenção de Biín-a, 
dirigiu se para o lalo de Verónica. (íian-
luca levantou-se immedlatamente e ap-
proiimon-se de Bisnca. 

Verónica eaqueceu-S', mais tarde, ra-
ma o «Ciliano abrira a eonvtraa e s t o ae d u palavras «ne alia ilu 

recordava do qne ella mesma dissera. A 
dupel to da forte impressão que elle lhe 
havia produzido a primeira vez, quando 
conversaram no jirdim, tres ou quatro 
semana, antes, ogora ella não o fitava 
observando os outros dons que conversa-
vam. 

Num relance, observou que as manei-
ras de Oianluca com Bianca não eram 
a, mesmas que usava* para com ella. 
Ello paraila doente e fatigado; mas sua 
physlonorala Irradiava; a voz era límpida 
e amena e estava dlzrndo cousas diver-
tidas, porque Bianca ria alto, o que. ra-
ras rezes fszia, mesmo quando estava 
só rom Verónica. Elle estava a vontade; 
em vez de ,o mostrar acanhado, tinha 
uma graça espacial, superior á de qual-
quer outro homem: cm vez de parecer 
perturbado com o som dc «na própria 
voz, parecia tão ,enhor d* ,1, do que 
ia dizer, como o proprio Taquisara. 

Veronira c,t»va admirada, porqus nun-
ca o havia observado aenio quando ello 
lhe falara. Elle e»tava doentee cançado, 
mas era ,em duvida alguma um homem 
notável. 

Lembrava se de lodo quanto Taquisara 
Ih, dissera a respeito do amigo, e do des-
apontamento que sentira após o primeiro 
encontro com elle, pensando quo batia 
encarado o homem pelo s n I1J0 p e b r . 
Agora, observava-« cuidadoaimente. Eli, 
devia ter percebido os oltisre, delia, por-
que voltou o rosto, sem canra sppsrente, 
e o, encontrou. Immediatamenta, co-
rou até é raiz do« eabeiloa e desviou • 
olhar, titubeando e hesitando na re*po«ta 
qrt devi* dar ao que Kianca lhe dizia, 

eraolca lembrava-se distinctamenta 

cava, era contraste, as ultimas p a l a v r a 
de Bosio, poueo unte, d» morrer. Então, 
voltou a cabeça, pre, tando attenção a 
Taquisara. 

—Que disse o , r . ? perguntou. 
—Não mo lembro absolutamente, disse 

o sirillsno: devo ter sido um cumprimen-
to, do qual eu não eípcrava resposta. 

—Eu devia agradecer-lhe, se houvesse 
ouvido, disso SerotlUa, com um sorriao 
dlatrahldo, pensando ainda em (íianluca. 

— Um homem jãmaia espera agradeci-
mento, dc uma intiliiea disse Taquissra. 
A «ra. pretende d»moíar-se algumtemp» 
com a princeza Corleane ? 

—Não lei . Nada decidi ainda. Porque 
o pergunta? 

—Fui indiscreto? 
—Não. Com certeza,não. Creio que o 

sr . devia ter alguma razão para fazer 
e „ , pergunta. 

—Uma razão corainum, talvez, reapon-
deu Taquiíara. A «ra. «offreu mortifica-
çoe,. Supponho que tem «ido infeliz e que 
pretende, de «Igtnn modo, mud«r de vl-
ds: por hao perguutai llic o que preten-
dia fazer. 

—Ctaanto , permanecer, ou nio. »aui, 
«toda nada decidi Hiunto * minha re-
solução, não o Interessa abanluiamente 
Creio que dei,iro em pouco irei p»ra 
Jluro. 

—rara lfura I Muita* vez»« detfjei vi-
sitar o logar onde «s,<wine.ram a rainha 
Joanoa! 

—Eu mesma nunea lá estive, apesar da 
propriedade me pertencer, respondeu Ve-
roaica A alma tfa rainha tem pleno po-

»0 caatello agora; dizem que ella 
ti s. uma \rr por snno na Upe da _ 

O U i » escadaria . * meU n í t t a , e g t n . 

• cantar. So o «r deieja vêr Muro, 4 
melhor lr agora, emquanto ea eatou aqui. 
aeereeeeiitou cora um sorriso. I,á Tivere 
só e provavelmente não poderei recebei-
o, e nem meamo offerecer-lhe uma chs-
vena de chá, como aabe 

Como é absurda a sociedade Idlase Ta-
quisara. Diz o padre—JT^o eottjnngo cobii, 
e núde a saa. desde ease momento fazer 
tudo quanto lhe aprouver, como ae s lei 
do seu casamento a divorciais* da lei I 

—leso sta bem, maa ugo o acredito, 
disse Verónica. * 

Eli« riu-se ludlfferente, e depois de uts 
momento, Verónica fitou o sorrindo 

—Eu nlo pretendia ser tão grosseira, 
disse. 

Assim foram conversando sobre as-
sumptM ds pequena importância; Veró-
nica não ae rafaria * (íianluca « Taqui-
sara comprehendeu que, por emqnanto. 
era preferível deixar o negocio entrego-
a sl mesmo. Pouco depoi*, Bbnea falou 
* verónica, e * conversa generalisou-se. 
Durante esta. (ilanliea faSu a Veroniea. 
e esta respondeu fiuendo-llie um, per-
gunta. Ella surprahaodeu-** i tudo qns 
elle ratava niuito calmo se bem qne a 
eftr lhe fugis,e do rosto frequente, vezes 
F.m retumo—tinas ella agora -muito me 
lhor ímpre*são que , qu« «lie Ih* c u « 
r , .n* primeir» *ntrevi*u. A * a d * Ih' 
•pp*recer, xanhad* * infeliz. Ha<. 
qaanJo os homem ae Wántsraa psm 
Sahir. não ponde deixar d« compirsl-
o* d* novo. 

aeea*ião pareceu-lhe que s 
era meoo, deafavoraval > 

ca 4o qae esperava 
• V- — 



ï j M Ë | S â j » W W ( » i i ' il iWi iWi i^dBwÉf l t i .V t i l i î k -^ iB 

flu 

b 
<1 « 
«»Oft 
« " 

1IWOO 
R'iliK) 
1 !»IX*i 
II^IOO 
8WO0 

lltMOO 

iSKKll 
11Î.ÏU0 

liefiOQ 
1H»T'J0 
l*eO<*) 

12* MX) 
h dm 
1U700 
ÎOWOC 
üseoon 

:i»5uo 
3$800 

I2gnnn 
1G#»00 
t (1(000 
80Sn«i . 

« 0 0 « 

W.IKI 
1*100 

lü«.VJO 
70000 
HÇ',110 

«1*100 
42»*») 
4ßÄ00f, 
ßflfOOÜ 
B8Í00.I 
Î1W00 
24900-> 
20*000 
VUKMT 
42*001' 
S8*OOC 
28*1X10 

lfiOSOOfl 
lü!iR)i» 
100(000 
ltr.íMHl 

S105 
. «100 

8170 

81*000 

BID, 22 

o «obre t t -
•tancU; Verö-
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1;798»»W) Inpot loa m I 
Consumo J 
EtUmplIhis 2:r.R2*900 

V a l o a - o u i ' o 
SANTOS, 22 

Taxa» que vigoraram boja pelo* banco« 
de»ta praga, para vales-ouro, na Alftn-

Ï 'nilon Bank 

Ivnr Plate 
British Bank. . . . . . . 
Braailianlsche B a n k . . . 
Comiuercto e Indnatrla 

11 7|8 
11 7 t8 
11 7)8 
11 7jS 

11 20 |8í 

p n g a m o n t M d o d l r e l t o * 
BASTOS, 22 

Eiportadorca que pagaratu dlr t l 'o»: 
Hieodor Wille & C . . . . . 
Neumann Oepp & C . . . . 
Frado, Cliavei f t C 
E . Johnston & 0 
Carl Hellwlg & 0 
A. Trommel i t t> 
Mllller & C 
Nowa k & V 
j . tT. Doane 
Mathers an f t C 
Zerrenner, llillow & C . . . 
Hayn & Hoaaiiheli) 
V. 13ol"l & C 
Arbuckle ii V 
Schmidt & '1 roBt 
Krilcho & C 
Kilv» Kerrelra & C 
A. Bclilrmer & C 
Henry Woltje & C 

I04il„0?000 
100-.5C4Í206 

M;0i0»000 
63:4^2*118 
44:106*730 
84iB8l»770 
19;057$.r)00 
I9i 121*300 
1M50*000 
13:3509000 
12:049*427 
11:224*080 

8:01'«000 
334M 0*000 

0:699*7ûO 
<».075»t 00 
6:890*020 
S:i4MOSO 
7.342*600 

TlUN'tACfOES BF.ALUADAJ HONTEII 
29 letra« do B. 0 . Real 8 » . a 6C)>500 
71 Idem Hem Idem a 56JWOO 

COO letras do Banco Credito Heal a 
(a 80 dial) a 57$26Q 

800 idem Idem idem a f>7S-'"0 
100 idem idem idem a 67*260 
200 Idem Mem idem a 67*260 
200 letras do B. C. Real 8 • ' . a 60*600 

12 acções da Comp. I'aulinla a 237$ 
8 Idem idem idem a 237-S 

16 Idem idem idem a 237* 
18 Idem idem Idem a 237SOOO 
60 acções da Companhia Mugvanu a 
ft Idem idem idem a 22&9&ÚO 
ftO idem Idem idem a 2269500 
liO idem idem idem a 226* 

100 idem idem com 40 •/» a li>3.$ 
14 acçOcs da Oomp.Mogvana a 226$ 
28 Idem idem idem a 22.".$ 
8 ac'.ncrt da Oomp. Paulista a 230$ 
8 idem idem Idem a 280â'HH) 

A' HORA OFFICIAL 
08 letra» do B. C.Real 8 •'. a .V>$fi00 
60 letras .ia Camara'de Haut os (1* eniia-

Bäo.i a "uí> 
ft acrf.es tin Comp. Mogyana a 2208 
1 arç-Jo da Comp. Paulista a 23G$ 
1 idem idem idem c |30 a 90Í 

U L T I M A S O R R Z R T A S 

Mi 

' onnl tM, d i i l l it t I » 
t h , i«a d» Uberdade. VT. 

I d » 

DR. ERASMO DO AMARAI,—Da Pa-
cuidada de Medicina da Paria. Clinica 
medica, cou upcclalldada — SunhtUt » 
»'hit/at il» seilt. Conanltorlos roa da 
B. Bento, IB, do 1 i t 8 b o r u . R e i 
debela I n u D, Veridltna, 17, 7eieph> 
ne, 260. 

DR. VIRUTOBRANDAO.-Cl in ica me-
dico-cinirglca e eapeclalme-nla molea'.ia» 
iça i r n i i cmlle-nrínartn, prilt « t f -
f hlIU. Conauitaa da 1 át & rua da Boa-
v i d a , 41 . Reildtnda, largo da Uberda-
de, DO Telephon» n. 100. 

S C a , a a » s l a t » 
A N T O N I O M O L I . I A U D , ox-profea-

for da E B C O I I I ilo Massajrcm, de 
|*aria. Rua dos Guyannzes, it. 94. 

A . d v o s a . c l o a 
ADVOGADO—O dr . JS B. DK OI.I-

T K I A T P E N T RA no mudou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, onde attenderá, psra 
serviços rrofisalantes, dat 11 boras i 1 
a dat 2 as 4, em todoa ot dita ateia. 

OK ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro dot 
faiilcs, Kslevam d» Almeida, Oabrlol Ri-
btiro dea Santos, Oscar Moreira, muda-
m u aeu ctcnptorio da rua de 8 . Bent<* 
n. 26 A, para a mesma rua, n. 67. 

P l r n c l c a b i x 
O ADVOGADO Antonio Pinto da A. 

Ferra/, o o solicitador Juvenal Aranha 
se Incumbem de todos oa serviços inho-
rentes á sua profissüo. 

O a n t l a t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista ruiso 

qrasilelro. Consultas, daa 7 horas da ma-
hnt ia 9 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A. BRANDAO, clrurgUo dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frenta 
t o Grupo Escolar. Os trabtlho« executa-
dos neste consultório ser io garantido! 
por v t r ios annos e por preços sem com-
petência. 

COACHMAN — Drntitta — Rua Direi-
la, u . 6 . 

DENTISTA. — O cirorgiJo dentista A. 
Ol te l lo fst qualquer trabalho dos malt 
aferfelçíiadoa .. modernos da tna pro-
lisslo, por preço« muitíssimo n ^ a r e i t . 
Atctita pagamento em prestaçõe», pro-
tianiente ecuti artadas.— Gahineta a t f 
Idrniit , rua Direita n. 20 B. 

r r u n o s p r n n c o » 
Ajmlicr« do Ertado 
Heraes de 5 °it 

empréstimo 
5." cniprchlimo 
Letras da C. do Santos 

(l* rn:isa9o) 
Idem idem (da 2"e™lssio) . 
Idem, Idem ds S. Car-

los da 3* Sirio . . . . . . . 
Idem,id. in de Casa Branca 
J.elr»s da C.de Campinas . 
Leiras da O. de Capivary . 
Letras da Camara de 8 . 

Cruz das P t l m e i r s a . . . . 
Letras da C' de S. Slmflo. 

Vend. Comp. 

950$ 
- 8 6 $ 
— ; i i 5 

imp. 
970S 
'»IUI 

85 
Uli 

828 

bOá 
7õí> 

1008 

70S 
«öS 

ACÇÕES DE BANCO* 
Commerclo e ludnítrla . 
Lavradores 
Credito Real <art. hyp . 
Idem cora 20 l,o 
8. Paulo 
Unido de B. Paulo . . . . 
Comm: ItallanoinomIn.it) , 
ldciu, idem ao .povtador . 

320$ 

•JOü 

OU* 

« 6 5 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

1 li"ní 

160» 

7.'.» 
77S 

768 

''«'.S 
80$ 

63$ 
70» 

."00* 
80» 
6 1 $ 

80$ 

196S 
1959 
I 
22(1$ 

50$ 
1003 
IOCS 
180$ 

15$ 
75$ 
97» 

D e c l a r a ç õ e s G o m m e r c i a e s 

22»$ 2218 

Antarctica 
E. d e F . d e Araraquara. . . 
Indnttria! de 8. Pau lo . . . . 
Es t . Graphico-Ste idel . , . . 
Bragantina 
Mac Hardy 
Lnpton 
Mechanica 
Norto do S . Paulo-.(bit j 
Mogyana 
Idem.idem,.'lOdiasa vont. 

do vendedor . . 
Mem, C140";« 
Idem,c140°, .(a 30 dias;.. 
Paulista 
Idem, idem (o HO d i a s ) . . . 
Idem, Idem c 130 '.J (a vis-

ta) 
Idem C | 8 0 ' i ia 30 dias) . 
Stupakolf 
Teleplionlca 
L'nllci Sportiva(em liquid.) 
K, de F . A r a r a q u a r a . . . . 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
40$ .1455000 
48S 448500 
58$ 6C$500 

68$800 67.«j 
ft(j> 51$ 

23'18 
101 »3 
10G8 
237S 
2383 

2248 
101$ 
1 0 U 
2358 
23Í-9 

2408 908 

95$ • 00$ 

1008 dC$ 

8. Credito Real de 0 •'« 
Idem de 0 ".'« a 80 dias . 
idem 8 % 
«cm do 8 % a 30 dias . 
Banco Uuiüo de S. Paulo . 
Idem, idem, da (1* síria) . 

DEBENTURES 
Companhia I'nIAo boroca-

bona (1* airie) — — 
Bragantina ' — — 

•Uhotiai 'Su Comincrc ia l 
EM SANT03 

As communlcaçCct bonteni recebidas e 
affixadns no saUo da Praça do Commer-
cio, leram as seguintes: 

12 lit . 
Papel banrario 12 1|32 
Papel particular 12 3i32 

CAFÉ 
12 l i » . - P r o c u r a 38000 

4SÓCCIAÇÃ0 COUMCRCIAr. 
Estil como Inspector do wes do juliia 

o sr. Kmidio Falcbl. 
CAMARA SYNDICAL 

A Camara Sj'ndieal dot Corretoret a[-
flxoa liontcm as seguintes t abe l l a t : 

9 dias 4 viata 

w 

f It 

Londrea . . . . 
• iris 

amburgo . 
Ital ia . . 
Por tuga l . . 
Nova-York 
Bol Soberanos 

Extremos : 
Contra bai. iiielrof 
Contra a calxa matrix. 

13 d. 
795 
981 

12 d . 
1« d , 

11 7|8 
803 
992 
806 
879 

4.166 
20*600 

12 1[32 

A V I S O S E S P E C M E S 

M e d l o o a 
CR. ,7 ALVES DE LLMA—da ünirer-

fldade de Paris, clrargiio da Beneficen-
( ja rortugtieza e da Santa Cata .—Espe-
n t l l d tde : nolestiat da aenborat, das 
« l u atinarias e par to ï . — Reald. : rna 
Brigadeiro Tolia», 04-A. Contait . : m a 9 . 
Bento. 26-A (dal 12 U S).]Telep.. 801. 

DR. AZUREM PL'RTADO—Clinica rat-
llca, com especialidade : moleitlaa do 

- 1 Retldencia, r u t 
'«leplioc», 82. 

t o r l c i t e doa pitlmaet 
Q Liberdade, [03. Te 

DR IIAÎHIAS V'ALLADAO — Cllnlet 
edict, etpecit l ldtde : syphilis, moléstias 
o aytlema nervojo, coraçlo 

A ' p r a ç a 
Participamos a esta praça e i s do in-

terior, Rio o ús do extrangeiro, com at 
quaes temos tido relaçòca cominen-iacs, 
que. nct ta data, de commnm accCrdo o 
amigavelmente, dissolvemos n sociedade 
quu girava nesta praça sob a r j / à o 

C . M A R T I » fc. C . t 

retirando.so pago e satisfeito de todo» 
os SÍUS haveres o socio s r . dr . Henrique 
Scliaumaiin, ficando todo o activo e pas-
sivo d cargo da firma 

C . M A R T I W ft. C . 
da dual faiem parte o-i srs Manoel Vieira 
da f 'osta o Curt Martin, conformo o (lis-
tra to daquella o contracto deata anl i i -
vailns na Junta Commercial, os quaes 
esperam continuar a merecer a niesina 
confiança e estima com que sempre fo-
r j m dl.linguidos. 

S. 1'auio, 15 de julho de 1903. 
M A K O E I . V I E I R A DA C O S T A . 
C U R T M A H T I V . 

Concordo 
D R . H E N R I Q U E S O I I A C M A X K . 

I, d a s d e W M , b u t * p a r a ca l -
ir I m m e d l a t á m e n t o a tosae, m a r 

>r m a i a violenta qae sell q n e s e l e , 
p a r a d a r u m s o m n o t r n n q t t l l l o « 
n a t u r a l , n p e r m i t t e a o d o o n t o 
r e c u p e r a r f o r ç o * . 

A« pCflB* rande» podem to 
mnr ntA 3 colheroB, daa de dopa, 
na« 24 lioras, »om IncenvcnieiíU' 
algum. Para n s creançnft. bastam 
RO 3 colhei-es, dai de nhã. To-colliet'HH, da* de cl 
mr.-so por clmii um gole d'agita, 
para tirar o gosto i 
acre do xarotio. 

A' venda cm todas as pliar-
maclaa. 

Deposit« jícral : 19, rua Jucol), 
Paria. 

Producto fabricado no labora 
torio da casa L. FRERE, (A. 
Champlgny & O., successoros); 
no Hio flß Janeiro, ]>nlo phnrma 
ceutico da mesma casu em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia do Paris. 

P e i t o r a l 
de flcret de aroeira, antigo o mutimbt, 
preparado de effeito garantido nas affec-
çfles das rias respiratórias, como catar-
lho pulmonar agudo na ihronico, bron-
ihites, coqueluche, aithuia e tosto no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (tu) 

á s m ã e s d e f a m í l i a 
meninas custam a 
a ao desonvolver, 

Quando as 
se formar ou 
aconselhamos ás mães de dar 
lhes depois dc cada refeição um 
cálice de licor de vinho de Qui 
nium I.abai raque. Com effeito, o 
uso do Quinium Labarraque 
basta para curar em pouco tem-
po, seguramente, sem abalo, os 
estados de lauguidez, de fraque-
za ou de anemia, mesmo os mais 
antigos e os mais rebeldes a 
qualquer outro remedio. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tevo a peito uppro-
var a formula deste producto, 
para recomineadal-o á confiança 
dos doentes. 

E' uma /recompensa muitíssi-
mo rara. 

A* venda em todas as bôas 
pharmacias. 

Producto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Fróres, (A. 
Champigny & C. Buccessores), 
no Rio de Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia do Paris. 

A* p r a ç a 
Os íbaixo-Bssignadoi. unicot responsa 

veis pelas extinetas firmas do Antonio 
Rozete & Irmãos e Antonio Rozeta ff 
Claro, declaram que liada devem a esta 
prara o <íl demais com quem tenham 
mantido relações commerciacs; porém, ao 
algncm se julgar com direito a qnalquer 
reclamação, queira fazer no prazo da 
lei, que Ncndo legal será immediatamente 
satisfei ta. 

Villa da Pitangueiras, 22 do agosto 
190," 
6—1 A N T O N I O R O Z T T E * c . 

S e c ç ã o 1 1 v i " © 

C o m a r c a d e S. C r u s á o B i o 
P a r d o 

A I N D A O R A N R L A C A S T A N H O 

Diz o nojento Castanho : O mundo et" 
t i cheio da ribas; disse mala quo cu 
escrevo em poríugncz Castiço; agora 
sim, vou dar-lhe uma resposta, porqti« 
o Castanho teia rio lado de montar... 
Se o mundo nío está cheio de Caila-
nhos é porque a raça não ê castiça, o 
nestas condlçSei sa atgncm...?? com-
prebende Castanho.'?... precisar fe-
cundar, olha IA o» rilai cstSo ás or-
d e n s . . . e tu rotula foi quem descobria 
a qua l idade . . . 

Até breve. 
Ilha Grande, 13 -8—903 . 

U c t u i K R M t : R I U A S JÚ N I O R 

Cláudio Rossi, de partida para a Fn-
rops, nfio tendo leinpo pera despedir-se 
pessoalmente doa amigos faz por este 
meio, uchando-se ás ordeus em Álamo. 
Italiii. • 2 - 1 

UMA VOZ FEMIXLNA —Estamos no 
teculo XX. Ninguém ignora qus entre 
o beilo sexo se encontrara algumaa quo es-
tudam seriamente para coiiheccr o modo 
de t l l i r la r a humanidade. Uma delias <S 
a cxma. sra . d. Antónia Dlaa Morpur-
go. formada ein Medicina, e exerce a sua 
clinica em !!io de Janeiro. 

Veremos o quo diz esla senhora sobre 
a Emulsio de âcott : 

• Attesto ter empregado em minha cli-
nica do moléstias do apparelho genital 
de mulher o partos o preparado Emul-
são de Scott de oleo do ligado de ba-
calhau e hypophoiphitof de c t l o do 
toda. 

•Colhi da administração desse medica-
mento muito b o a resultado not cato) de 
exgotttmcnto de força i , causado p t la t 
moléstias utorinai e no enfraquecimento 
ger t l anterior e posterior t o p a r t o - . 

C a f é p u r o a 6 0 0 
No DtrOSITO ' E S T U A I , 1 0 V V « E J O <\I 

• U n i A o doa L a v r a d o r e s - , a 600 e 60O 
réis o kllo. Rua de 8. Bento, 29, S to 
Panlo. O gerente, Ferreira de Mello. 

3 - 1 

«Jttecni nervoso, coraçlo e pn lmí t t , riltorlo, rua j a Quitanda, n. 1, d t 1 
horas. Hetldencta, ru t da Coutoli-

Çt|, n. 2. Telephone. 032. 

m S 
ADRIANO DC BARROS, cincirA 

A—CenfilHorlo : m a do Oommerdo, 
I t 1 át 8 Retldencia : n u Vplrangt, 

Telephone, »22. 

M0I.E8TIA8 DAS CREANÇA8 — Dr 
Moattlro Vltnoa, espe. ii l ista, cora prt t i-
ra l o t arlaclpies hospltaet da Frtnça, 
Italia, Austria, Altaaanha a Inglaterra. 
Wtld tae l t , rat Maria Tlwrsat. 24. Tele-
ptene, 66. CoRtoltorloi r a t 8 . Beato, 
M. Telephoae, 688; de 12 á t 3 . 

DR. CA u r n e SEABRA, medleo « epe-
"dtr—Consultório, r a t 8 . Beat«. 51, to-

' " nu l t a t : de 1 á t 3 l a tarda, 
r u Bar lo de liapetiaioga, 73. 

• « q » ! « ^ h » » . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

A m a n h S 

2 0 : 0 0 0 $ 
POR 1.000 RÉIS 30—28 

F « r r » l r a d e M e l l o 
Participa ás pessoas da sua amizade 

que mudou a sua realdenclt p t r t icnl t r 
para a rua do Roitrlo, n. 21 ..sobrado. 

C O N T R A A T O S S E 

Nas constipações e naa liron-
chitea, o que maiacança os doen-
te« é a tosse. Os accessos de tos-
se abatem muitíssimo o indivi-
duo e, o que ha de peor, Impe-
dem o doente de dormir, e, por 
consequência, de recuperar for-
ça». 

A c o n s e l h a m o s , c o n t r a a t o s s e , 
tomar Xarope de Follet. Com 
e f f e i t o , o u s o d o X a r o p e d e F o l -
l e t . o a d ó a e d e u m a o u 8 c o U » -

U , S o r o : a b a n a o Y t u a n a 

AVISO 

Tarifa morei 
Faço publico que no proxiaio mez de 

setembro as tarifas moveis nesta Estrada 
serio calculadca ao cambio de 13 D, por 
1.000 réis, o qflo corresponde ao au-
gmenta de 36 na» Msrs das tabeliãs 
1 A, 2 A , 3 , 3 A . 8 8 . e de 0 A 1 7 , 

Os despachos da tabella i A, (tal) se-
rão feitos sob a base do 100 réis por to-
nelada kiiometro aetn cambio. O milho 
em trafego próprio, segundo a tar i fs dif-
férenciai ultimamente approvada. 

l 'ara o café despachado p a r a q u a l q u c r 
destino, se applicartl a tarifa rïïTTcrcncial 
correspondente a taxa cambial do 17 D. 
por 1 :>'XM>. 

H. 1'aulo, 20 do agosto de 1903. 
A L F R E D O M A I A 

>i—4 Superintendente 

C. E a m a l T o r r ã o C a m p i n e i r o 

AVISO 
Previne-se ao publico que a taxa cambial 

a vigorar no mez de setembro próximo 
futuro c de 13 d . por IgOOO réis 'ou ir.ais 
35 "|„ nos preços das tabeliãs 3 á 13, 
cora excepção das tabe las — caK, 4 o 6, 

3ue náo tèm cambio, e sal mais 21 „1° 
a tabella >1 A. 
A laxa cambial na linha Funilense é a 

mesma do Ran-.al Ferreo, com exeepçío 
de café, aguardente, tabv-ilas 3, 3 A, 11 B, j 
4 e 5, que uáo tém cambio. 

Campinas, 20 de agosto de 1003 
A L I Jiino B. DA S I L V A O L I V E I I 

Inspector gerai. 
: INA, 

10—4 

P e i t o r a l 
de flores de aroeira, angico e mntamha 
preparado de effeito garantido na j affec-
ç5es das vias respiratórias, como.catar-
rho pulmonar a judo nu chronleo. broii-
cfcites, coqueluche, asthuia c toiS) no-
ctbrna. 

B a m e l — S . P a u l o (m) 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p i i i l i 3 
Organs genitaet o urlnirlos 

i l l s . V I E I R A D E H E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o aa moléstias 
crinarlaa por processos, efflctzes. 

Cimulloito I Iiesldtntía 
» C A M U L I T A , ( 3 J AlaraedaGIette.tül 

Telephone, a . 640 (m) 

P a r t e i r a . 
Mme. Osnald, ex-professora da Mater-

nidade de Rennes, França, e plenamente 
approvada pela Etcola do Pharmacia de 
8 . Paulo. 

Accellt clamados e recebe penslonistaa 
em sua residcacla á rua l i t a Mt t i , h . 74. 

3 0 - 4 

O advogado L . F. Rangel do Freitas 
commucica a seut amigos e clientes que 
mudou sut residencit pa r t t rua Florên-
cio de Abreu, 63 (telepbone, 8«0), conti-
nuando com escrlptorlo i rua Direita, 26 
(teiephoue, 879). CO-17 

50:000*000 por á$000 
Loteria Esperança, em 12 de outubro 

F . e g u l a d o r d a M a d r e B e i r i a 
ou DontçAt r a o r s i A t DAS MULRaaa-

Recommeudt-te para prevenir ou alli-
viar as penosas dôres que se produiem 
quando o fluxo menstrual 4 escas» ou 
e x e ssiro e também como um agente ctl-
mante nos accettos nervosos e hysterl-
cos que frequentemente precedem ou 
acompanhem estas dóret t o tempo l o 
período menstrnal. 

Vende.se era todas a i pharraaciat. Dt-
notito : Drogtr i t Be i r io—Pirá . 

(3 em » 

F e r i d a a a n t i g a s 

Curei tma ferida de mt l t de doxe ta-
noa oue er i ura Ttrdtdelro tormento 
usando por t l f t na tempo do B l i r i r M 
M o r a t o , propagado por D. Carlo» D e u 
qut recompense t i o relia t c h t l o . Usas 
como eoasier. 

S . Paulo, 1 de t f H t o 4e !«•».—Wea-
eeslau Vicente v i d r a . 

O B i t r i r K . M o r a t a vende-»«, « • 
a . P a u l a Baraei t x . _ 

V e n d a d * p r o p r i e d a d e « 
„ Havendo o Banco te Crtilfr Beni «* 
5 . Ponto resolrldo vends» diversos Ira-
•ove i» d» tua propr led td t , i l t a tdo t no 
município destt capital, chama, pelo prê-
tante, concorrente! á tcqulsiçlo doa dl-
t» t bens, que s l o Oh constantes da rela-
ç lo abaixo. 

Para t»l fim, deverio cs a'iihores pre-
tendentes dirigir as respectivas p ropo t t l l 
de compra á geroucit do Utnco. 

Prédios da rua dn I .avapía : 281, 28», 
287, 281, 81», 2W> e 2»í; da rua Cesário 
Ramalho, a i ; d t rua Domingos d t Mo-
raes. 2U; da Avenida Pauliata, 242 ; da 
Praça Thendoro de Carvalho, a, 6 e 7 
ch i -a ra .llertlogu., na Moóca. 

S . Paulo, 20 do agotto de 1903. 
F I U M I A K O M . C I N T O 

8 —S... Directo.-gerente 

R h e n m a t l s m o —curt radical, tomando 
o Elixir M. Morato. 30—S»j 

C s s a W a i n l w r « - » ^ ! 
com-

f i p r t r I iiapéot p i ra 
teniioras e . rianças devo fazer uma visit» 
* esia s«j quo também p o su t uma 
bem montada offltina do costura, i roa 
Marechal Deodoro. 20. 30—11.. 

S y p h i l i s - enra radical tomar, lo o Elb 
l i r i l . Morato. 30—28.. 

A 3 m u l h e r e s 
A t r i . Maria Amália, soffrendò muito 

tempo de flores brancis, tem achar alll-
vio com diversos tratamentos, curou-te-
radlctlinenle com as pilotas do Tuyuyá 
M. Moreto. . 

—Oertrudes d» Concc;-,äo, da Campi' 
na», (Dia tcccstos <lo loucura, pela fal-
ta de mecslruaçllo («nspensio), o gosa 
hoje de perfeita saúde, por usar algum 
tempo as pílulas de Tiyuvá M. Mortlo, 
propagada por D Carlo» 

—Lydia Martina de O'Jvelr», do Tietê, 
soffria de desarranjos no ventre, acntindo 
uma dureza como uma •••,!», quo mudava 
de legar, o tomando das pílulas de Taya 
yd M. Mofato, sarou e voltou o appeti-
te, tendo hoje multa saúde. 

Adelaide Moreira, de 8 . Paulo, uaou 
das pílulas de Tayáyi M. Morato o cu-
rou-se de deaarraujoa iutcsticaes, com 
dores nos quadris, «uffocaçâo o ancia» 
de vomitos, que a traziam atormentada. 

(FIrmaa reconhecidas). 
Vendem em H. Paulo: B a r u e l h C. 

M o r p h e a —cura-se uiaado 
Morato. 

E.ixir M. 
30 —2tf.. 

A ' s s e n h o r a s 
Quo nlo se o regularmente assistidai 

nos períodos ir.cnaaes, rocommendantos o 
uso do afamado Ktguiador da Madre 
Beirão, que, em pouco tempo, as regu-
larizará. Experimentem e convencor-se-flo 
da verdade. Vende-sc cm todas HS phar-
macias. Deposito: D r o g a r i a B e i r i o , 
rua Conselheiro Joio Alfredo, P a r i , 

(3 em 3) 

A n n u n c l o a 

ÂC A 3 & W A I N B E H . G acaba de re-
ceber uni bonito o variado sorliraento 

do chapéos para senhoras e crianças 
bein como toucas, flores, fitas, eazes, 
vdos, grampos e fivelas, a preços exce-
pciOLaes, á rua Marechal Deodoro, - 0 . 

30—11. . ' 

S . P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 
F r e t o do c a f < 

No proxlmo mez dc setembro, a tarifa 
do café dts tabeliãs 3, 8-A e a-B, neata 
linha, terá a reducçio do 10 visto a 
cotaçüo orfidnl do mesmo gonero na pra-
ça do Santos ter aido, na mídia, inferior 
a Ú$1U0 por 10 kilos. As tarifas desta 
e s l r ád l nlo süo sujeitas á taxa cambial, 

A tarifa fixa para o café beneficiado, 
sem reducçio, é do 200 réis. 

Com o abatimento de 10 acima 
mencionado, fica em 185 réis por tone-
lada o por kiiometro. 

Superintendência. S. Taulo, 20 de agos 
to do 1903.— William tfpeert, superlu 
tendente. C— 1 

C a s a W a M t o r g 

Alta navldadt em chaptaa para tenho. 
~ e crltnçit, t nreçet razoaveis, * 1 

Marechal Deodoro, 20. 30-
rts 
rua 
* 

só d 
30—11,. 

P e p i u ^ t i v o d e W e r n o í k 
DE 

flautai da flora brasiliira 
Curt ronplttaventa at 

i/lc«raai obranloa» 
l lurlbro« 

ICcroiiini» 
1 r r i d n N 

K l i o i í m a t l s m a 
G a t t o 

Os. *nqur]jitamenloq d* 
Uç|a<lo o do baço 

c n a n i i ç j l n a « d u p e i t o . 

Toóas is atfecçfles da tiila qus 
se manifestum em pesetas qua tl-
verim ' rphilit ou rkeumatitmo, 
t io railhahnente curadas com otta 
poi'eji- rin'.edlo vegetal. 

- IlErOStTO — 
f . u i IIOM Ü u r l v o B , 7 3 

C...J 

Agencia Geral das Loterias da Capital I i i 
Raa 15 de Novembro, n» 27-A 

Amanha Amanhã 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
Depois do amanhã, terça-feira, depois do amanhã 

C O D R . Ü L k y i l 

E E P T J R A T I V A 3 

0 R e g e n e r a d o r d o S a n ^ a 

Tcflos devem dar preferencia» esta agencia geral, 
numero de sortes g randes . 

<f» p o d i d o s <!o i n t e r i o r devem s e r dlriy Idos ao* 
nliiii «le I.otcriaw Xae ionaoa d<» Itrasil : 

v l g t o s e r a q u e t e m v e n d i d o i m t o f 

» d e n t e s ; |e r*a<<» d a C o : n i > a -

t u todas I 
A' VENDA 
pharmacias 
do Urasil 

drogaria» 
L-J 

C a r v a l i i o & G u i m a r ã e s 
A N T I G A C A B A M A N O E O I T 

* 2 7 A — R U A 15 DE NOVEMBRO—2T-A 
C a i x a , 1 6 7 — E n d e r e ç o l e l c f | , s r n r a o n s . e i > 

m P H Ã Z O D E 2 A 4 M E Z E S 

P e l o s y s t e m a O . Z - 3 : E í i a > J i S ' E ! l l . I v r - / L . 3 N T 3 N r 

C o s i H i i I í o r i o , s ' i i n <1» A s s e m b l é » , 
R I O D E J A Í T S i n O 

« w i mmi i 

i ( > 

• • • • • • • H H W B W M M M M M B B I i 

O S s e n ^ r s s f a z e n d e i r o s d a l a v o u -

r a üq c a f é , c h a m a m o s a f f e r m a s g i a r a 

a s a t t e s t a i s a b a i x o . 

h» cnsa que venda chapíos para 
senhoras—n:tima novidnde— senilo 

it rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
WA1NBERQ. 3 U - I 1 . . 

R e m e d i o s e s p e c i a e s 

d e S o u z a S o a r e s 

P e i t o r a l d e Camb.i rá—Descober to 
em 1S74, sem rival ali! hoje na cura das 
tosses cm. iterai, bronchites, coqueluche, 
tísica, astlima etc. 

P l n m e r l a — Considerado LVFALI.I-
VEL para as mordeduras das cobras a 
outros animaes vcncno»M. 

Angelus—Kirica?, na« dorca do den-
tes e da fHCe. 9. 

A l U v i a - D d r — Etfiokz r.as d o r u d» 
d e n t o e de ouvido. 

P ó » de Clna—Expulsam as lorubrl 
pas, sem causar irritJi;ílo. 

F.iigir a rubrica do a n d o r S ,Mares 
e a sua marca dc fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' remia cm essas do Lebre, Irmílo Sc 
Mello, Uarnel i i ü . o outra» phariuada« 
e drogarias. 4"-dom. 

S. 1'aulo, 3 do maio da 1P03 
Ulmo. tr. coronel Gaudêncio Ferreira 

de Quadros — Nesta 
Amigo e sr.—Teço-lhe o obsequio dc 

responder-mo aos quesitos abaixo, aucto-
risando-me a fazer de ai..i rcspiata c 
r.s.i quo me convier. 

Eia os quesitoa cuja resposta solicito: 
1" O s r . Manoel Idálio Cordeiro (hoje 

conhecido por Manoel Cordeiro), foi s;u 
administrador cm sua fazcn-la de lavoura 
do cafó cm Descalvído'/ 

2° Qual foi o comportamento qu" e 
m"SU)3 teve para com v. s. como admi 
niatrador de i . a famndaV 

Esperando merecer a honra de obter 
dc v. s . reapoáía prompia. confesso-ine 
agradecido c aubscr^vo-mo — De V. S. 
Ara. AU. Obr. o Cr. 

A L F S I : I . O I . O P E S I U m s T i n o s A N J O S 

Ulmo. sr. dr. Lopes dos Anjos 
^ Nesta 

Em retpotta aos seus quesitos, tenho a 
dUar-lhe quo o sr . Manoel Cordeiro, co-
mo men empregado, a principio mostrou-
se dedicado e fiel no cuwpriojento doa 
seus deverei. 

Aproveitando-se, pordm. da confiança 
qno lhe depositei, enveredou-so o mesmo 
por ama acrie de de6at,r,os, a ponto do, 
evado peio alcoolismo, espauerr-me va-

riot colonos, o ultimamente chegou n tal 
ponto qno vi-me na contingência do pôl-o 
fdra inconllnenti, para. evitar algum us-
saasir.ato de empregados; e t .Io miu que 
espancando um dolle» dc tal f ú r m j q m teve 
por esat faclo do respouder a dary. 

Quanto il cui hanesli iade, tenho n di-
zer-lhe que além de ter consumido os 

jninliaa melhores vaceas do leite, quer 
mttando jiara seu gozo, quer dando do 
presente a amigos seus, deixou bem pa-
tento o ninls que poderia fazer com rc-
leçio a calés.—Declaro que iitaís data e 
para attender a nin pedido carinhoso de 
^ca senhora, dei um attcslado favoravel 
ao mesmo, por n2o poder-mo furtar aos 
rogos de nina senhora em desabono a 
teu petsinio marido. F.' uma reailvt para 

o meu crilcrlo. Son de V. S . , Am. Obr" 
o Cr. 

G A U D Ê N C I O D E Q U A D R O S 
Em t>mpo: 
Anctoriso a fazer dista o uso que lhe 

convier. 
8 . 1'aulo, 25 do jnlho de 1903. 

G A U D Ê N C I O D E Q U A D K O S 

S. Paulo, i l do maio de 1903. 
Iilmo. sr. dr. Alfredo f.opes liaptlstu 

dc» Anjos—Nesta 
Amigo e sr.—Poço-llie o obsequio de 

rcsponder-.iic aos quesitos abaixo, au to-
risaudu-ms a fazer de su l resposta o 
uso quo me convier. 

Eis os quesitos cuja resposta solicito: 
1" O sr . Mur.oel Mallo Cordeiro foi 

seu administrador em sua fazenda de la-
voura de café em Jaliú ? 

2o Qual foi o comportamento que o 
mesmo teve para com v. s. como admi-
nistrador do sua fazenda? 

Esperando nierftcer a honra de obtfr 
de s resposta prompta, coufesso-ine 
agradecido e buiscrevo-mc 

Do V. S . 
An. * a t t . ° obr.® e c r . ° 

G A U D Ê N C I O F . D E Q U A D S O S 

[Uma. sr. coronel Gaudêncio F. de 
Quadros'—-Vesia 

Em resposta ú ant certa relro, tenho 
a dizer que o sr. Manoel Cordeiro actual-
mente, que outr ora assignsva-se Manoel 
Idálio Cordeiro, foi meu empregado como 
administrador do miiihi fozenda cm Ja-
hú, nos annos da 1SD1 e 1833, tendo nes-
te ultimo anno fngido. levaudo comaigo 
um cavallo, tuna espingarda e oito con-
tos dc réis em dinUeiro. No primeiro 
anno, foi lom empregado, mas r.o «»gnn-
do, aproveitando-se do facto do t i r eu 
me ausentado' daqnella localidade, deixou 
a lavoura em péssimo esf tdo e procedeu 
da fôrma acima referida. 

Apresentando o v. s. os protestos de 
minha consideração, auctoriso-Ihe a fazer 

uso que llis convier desta minha res-
posta e subacrevo-nio 

De.V. S . 
AU." ven." o cr ." 

Ar.Fnr.DO LOPES B. DO» ANJOS 

S . P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 
E s t r a d a d e F e r r o B r a g a n t i n a 
A S. Panlo Railway Corapany faz acien* 

te a quem Interetsar poisa que, por et* 
cr iptur t pubiioi lavrada hontera naa no-
tas do segundo tabeiliJo deala capital, 
adquiriu por compra a E t t rada do F e r - . 
ro Draganlina, livre e dctenibarsçada de 
lodo e qualquer onua, tendo assumido, 
eiu data de hoje, a posse e administra-
ção da referida estrada d e f i r r o . 

R. Paulo, 21 do agosto de 1903.— 
William Speers, superintendente. 5—1 

C A S A W A I N B E B Q 
Chapéos para senhoras por preçof ba-

rat»wT:.mos c uma bem montada offlcina 
do coslurn. encontra-se á ma Marechal 
Deodoro, 20, 30—11. 

wi 
A P R I S Ã O « V E N T R E 

T R A T A I I E . M O 

o sortes mim ïmias its me 
P S L A 

AgònciaGeraldasLoterlascJâ Capital Federal 
- R T I ~ D Í R E I T A — 3 1 ) 

J u l i o A u t n i i c » « l o A b r e u 

1 9 5 5 3 . . . . 1 2 : O O O S O O O 
I . o t rr ia c!i» Capi ta l F c i l e r i i l oxtra l i idn n n t o . I i s n t e i n , 2 1 do c o r r e n t e 

Oem c o m o t o d a a d e z e n a d e n. (9551 m I95BO — (O p r é m i o s na im-
p o r t a n o i a d e I 2 I 6 I 2 $ 0 0 0 

Bilhete remettldo pelo correio ao »r. Benedlcto Lelta de Bouza, reiidente cm Ytú. 

A C a s c n r l n a G l y c o r i n a d a da 
ORLANDO UASQEL » um Flii ir Eepeptico 
Laxativo qua lem em soluç&o todos os 
principia activos da C A S C A R A SAQRADA 

manca o fermento nocivo; á o verdadeiro c melhor espeeiUeo 
contra a yrimo de rentre habitual e a dj/sjirfiia fus-
tr\ca , nio produz cólicas, nem nauseai a Lem diairbév 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A terminação is rínlri halUual. proveniente t". !s «tnnla 

e di'-jiaçXcr ilc inteatioo frroaso, ou da deSCentis dos suecoa dl 
multo partirutsnnCDIe da bflla; 

— A Mit\pa;io dt «fiírí, qua a ^ i p a o h a a eravIJei • a acis-
meiilicio; • . . . . 

—A romlipaCM it rintrl eeniequrnle Is prottiijes e«d:nta.-ta»; 
—A vmítrpaçãa dn ventrs doa bemerrhtiidarioa ; 
—A conslípaçán dt t-tnfrt doa arlbrillroa - dos üotto-oa ; 
—A co-ttipaçáo dt vintrt doa neuraatbeuieoa, doa eiiloro-anaL .lcea, 

em üf-m! djarspUcos -, 
—A conttlpaçuo dt rtnlri das craanca'. QUial stmp-s nlliea de 

arlbiiticoa ou ufrvoaoa ; 
— A d tpspsia gástrica (auto-intoatcaeSol, como mrúo eM.r.ioaíor 

daa i-toraalnan, rroduztndo por eaaa fôrma a er.tihepau ; 
— A dihitaçdo do t.Umago, t jpo, aegnndo Boi.enard, das aalo-

Inloxlcaceea rhronleaa da t.r:;-.m Intestinal ; 
—At afftrçõtB do fiqiHs, *n|ortftuimeulo, íílhiaaa bilhar, leteríaia, 

por aua acção cholagoca. 

P a r a g a r a n t i a ailja-ae sempr» a I r m t a o noms da OrtLAXDO BAI:3S1 

Deposita G«r»l: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Ri» ii Jiitiru 
F':n 3. PAOT.O, Baruel 4 C. — Era PEP.NAMnrCO, Or.Imartei. Brt.ra & C. 

- No MAnANQÃO, José Esteves Dlaa — No PARA, l u a r 8anlca > 
»ia CEAUÃ, (iulifccrm® Bocha & C. 

M 
Cambará 

é o mais energlco debeilador das t0i30f 
Rondan e chronica«, asthmas, nocjuoiuclie»* 
affecções pulmonares etc. Exiji-3a uos 
rotulos a íirina do S. Soares. 

3". 5* o sab*. 

S A B B A D O , 6 B E S E T E M B R B B E l 9 B . t - S A B 8 A B 0 

GRANDE LOTERIA 
rBEMIO MAJOR 

200:0008 
Ealt g r t n l e premio foi vendido M vtre jo de t t t impartante tgencia tabbad», 7 do mar;o 
O p l a n o d e a t a i m p o r t a n t « 1 * t e r i a 4 I n t e i r a m e n t e BOTO, a a n a l , a l é m Ao p r e m i o 
m i t o » o n t r o e d e i m s o r t s m e i * . J o g » a p e s a a c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e « e d l a t r i h i o u t r o « d e i m p o r t a a a U . J o g a a p t n a a c o m 4 0 . 0 0 0 

t u t e l a de t C O ^ O i X O Ò d T 
A preferencia part t compra dt b l lhete^dtrs »ar dada, ptr todis »» rajtlvM. 

de 2 0 0 
p r e m i o » n a 

conto» , 
l m p o r -

a est i aatl(> j acreditada AOEXCIA GERAL 

r u i r â que Já rendeu, por 3 veies, no eeu importante varejo, 1 7 1 1 i r A 
U 11 I V A o grande prêmio de BOO contos em bilhete inteiro 

O t p e d i d o « d e I n t e r i o r d - .vem a e r õ i n j f i d o « a o a g e n t e f e r a i e a c t n a l r e p r e a e a t a n t » d a 
k d e l o t a r i a e K a c i o n a « « d o 3 r a a i i i 

Júlio Antnnes de Abreu 
• c m â l i s l — r u s d o T h M U > a r O k 

COBRZIO, Q A I X A 71—B- PAULO 

O tonico Indígena para os cabellos, de-
nominado O r a n n a . è o melhor que até 
hoje tem spparecido. 

E ' uma descoberta feita p-.r um gran-
de investigador e distineto medico bra-
sileiro, quo passou uma grande parte da 
sna vida no seio das floroBtas brasilei-
ras, onde conseguiu, depois de muitas 
investigações, o almejado segredo, nne 
está hoje transformado em o maravilho-
so tonico jíl muito conhecido pelo nome 
dc O r a ú n n . 

A G r a ú n a é Inoffensiva, podendo ser 
applicada sem o menor receio. 

A G r a t i n a dá muito brilho ac» cabei-
los e faz sumir a caspa. 

A G r a ú n a faz nascer cabellos, soja 
qual for o motivo da calvicle: quem qui-
zer possuir lindos cabellos, forte», ma-
cios e lustrosos, deve esar a G r a ú n a 
nlo aó pelo motivo acima exposto, como 
porqne t tmbem c a G r a ú n a o maior 
destruidor da caspa, muito commum na 
rabeca e na barba e também das cas;-as 
húmidas, que apparecom nas cabeças das 

reanças. 
A G r a ú n a vende se nas prlncipacs 

perfumarias e drogarias desta pra.;a. 
DErOSITO 

Rua do Rosario, 27 
«OIIUADO 

Eni S, Taulo, Baruel & C., largo 
da Sé. ( . . . ) 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
r o rBAnuAr rcnco 

Abreu Sobrinho 
Excellente preparaçio. dá am aro-

ma «gradabllitsimo. Alveja promptt-
mente o» dente», con»erra-lhe» e dí-
lhct maior brilho ao esmalte, prerl-
r.e a tarie dentaria e as dôres ds 
dentei; finalmente, 4 o mais precin-
to e importante auxiliar da ú i i h;-
kICLC dt bocct . 

CAIXA, ltOOO 

Barue l A C. 

LIVBARIÂ MAGALHÃES 

23 — Eua do Comniercio — 29 
Acaba dc receber: 
1'AFI.I, lOMUEnCIAt 

JApiiNEz, em bonito» o 
oriciiite» blockt de 100 
folhas de papel extra-
forte, pelo insignifican-
te preço de UJOOO . 

1'Al'EI. COUMFBCIAr, 
de linho, pautado, com 
margem. Block de 100 
folhas, 18200. 

PAPBI. I.E SEDA par» ' 
flore», balas o mais t ra -
balhos caseiros. Mão 

folha»; 1SU00. 
PAPEr. Ai.MAsao de 

superior qualidade, própria para eacolaa 
ti cartórios, resina, 780DO. 

PAPí.r. D- LINHO para rcitierlmento e 
mais papeis forenses, resma, IStOOO. 

A' voada na l ivrar ia 'de 

Pedro de S. MagalliAos 
aa-RUA DO COKUrRCIO-3» 

S. TALXO 10—0 

V Yale-Premio- Presente 
^ Oleitor que enviar o premente Vala 

Blmpleumente ndhdoeH) um <-artà<» postal 
cnni o sen endereço, dirigindo-o aos 8"- . 
MESTIVaH ( 0",K. aaut. <1« PontoiM, Irjsntwll 
(S. to., Franca receberá, pela volt» .1 j correio, 
rrntit' dctfcia dc porte, um exemplar da 
uiiportante obra Ouia de Medicina Vete-
r inár ia , por DCCLACX, excessivamente otil 
á tod.« os que poesurm ou trem sob s u a 
({'itrda rebanho», cavallo«. mulas, fte. 

/ 'ASA WAWBERO - Importante sortl-
v m e u t o de chapéos para «enhorat e 
rrianças—ultima motla—, b«m como ama 
bem montada oflirTha de costura, aa qual 
recebe encommendat. tanto da r t p i u l 
como d» intsrier, por preços modiert, 
rua Jltrachal Deodoro. 2u. 30-11.. 

nnrumum» 8*ls*miiie 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE BALStMIALEi 

f< OE »»HO/ 

> W » I 

I 



A O A 3 XV A L 
estando em vespera de receber o seu novo sortimento de verão, âe*J 
seja liquidar um pequeno stOÉ de diversos artigos. 

Oflereoe-se, portanto, bôa occaslão ás essmas. famílias para fazerem 
compras 611 aktimentO de 25 %> ou mais, contra os preços antigos. 

IO—B, R U A D I R E I T A , l O - B 

F U N D A D O M 1 8 8 0 
P O R 

ALMEIDA CARDOSO êc COMP. 
M e d i c a m e n t o s q u e c u r a m : 

A L B 1 E I D I N A : Cura a gonunbéa chronica c m e n t e o suas conscquoncias. 
C A R n o S I N A : Cura tosão, broncliltea, dOres no peito o lados. 
C A B S H D 8 C A R D O Cura moléstias do coraçlo e hemorrhoidcs fluentes. 
G Y F S t J M : Facilita a dentição e tonifica aa créant03. 
S E Z O E I N A : Cnra febre intermittente (sezões on maleitas). 
K O S i l I H A : Cara a previno a tosão coqueluche. 
C O M S O I í A H I N A : Cnra a tubercniose pulmonar, em 1* e 2o gr.iu. 

S S A N A S Y P H I L I S Cnra syphilis, lymplinlisnio. rheuniatismo e molés-
tias da pelle e couro cabclfudo. 

E S S E N C I A B E N E D I C T I N A : Cura dôres de dentes c ouvidos, cm 5 
minutos. 

{jj D U A R T I N A : Cnra a neurasthenia, anemia, rachitismo, dyspepsia c to-
jj dos os jncommodos do apparelho digestivo. 
S A L L I U M S A T I V U M : Aborta e cura a influenza e constipações. O le-
jjj gitimo de Almeida Cardoso & C. , leva como gurantia a nus-

sa marca registrada : Um anjo coroando umu agnici. Cui-
J dado com as imitações. 
5 G U I A H O M Œ O P A T H I C O : Envia-se gratis » quem nol-o pedir. 

E x e c u t a m - s e a s m a i s e x i g e n t e s 

e n c o m m e n d a s d e h o m œ o p a t h i a e m 

t i n t u r a e g l o b u l o s . 

h i M i m g â r d o s o & c . 
F ABI11 CANTES, EXl'OilT ADIIKH E IMPORTADORES 

29, Rua Visconde de Inhaúma, 29 
RIO DE JANEIRO 

, V v e n i i » na» droçfnrias e p h a r m a c i a s o no drogaria J . A m a r a n t e & C. 

Â H i u m S a t i v u m 
Kepecifico para abortar a cprar 

a influenza, constipações, tosse, 
coqueluche, feires e todas aa mo-
léstias provenientes de resfriamen-
tos . 

Vende-se no Laboralerio e Piiar 
macia Homccopatiiica do 

Almeida Cardoso & C. 

RUA VISCONDE DE HUUÜHH 
K . 2 9 

R I O D E J A N E I R O 
Vidro, 1$000 — dúzia, 8*000 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

I Í Y C H Ü D O S . C O R A Ç Ã O « S . P A U ü G 

Ju lgamos Interpretar o s desejos dos b o a s »migo» do Lye."> 
ISBbrando-l l ies o moio com que poder io todos quo o «Jesejci». 

auxi l io do uma obra (jue "correapoade t i o bem s uma net 

areei 
caridosas . 

orrespo 
dado palpi tante da Sociedade actual , e que a g o r a m a i s que 
~ cisa tanto da generosa protecção e do »polo do todas as ai 

23 — i l ( 6 - ' J . ) 

ATTENÇAO 
O proprietário da C A B A D A P O B T U N A — A G E N C I A D E LOTERIAS—vem 

-participar ao.jyAlico c.% seus arçiigos e frfgnezei quo reabriu a tua auljga casa á 

R u a d e 8 . B e n t o , n . 5 4 
Budando-se de ondo estavR d mesma rua, n. 4fi, e que agora está definitivamente 
DO nnmero 54, onda vendeu tantas sortes grandes, c que amanhã, com a inaugura-
- l o , pretendo vender os 

15 C O N T O S 
d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Tem também i venda bilhetes da Grande Loteria de 2 0 0 c o n t o s , para sab-
bado, 5 de setembro, c 4 0 c o n t o s , da loteria de S. Paulo, para o dia 10 de se-
tembro . 

A C A S A D A F O R T U N A é que tem vendido mais sortes grandes no seu 
varejo. 

Venham araanliã, d inauguração da casi nova comprar os 1 5 c o n t o s , que a 
Victoria é cer ta . 

A M A N H Ã , A ' R U A D E S . B E N T O , N . 5 4 

Em frente ao C a f é E r a u d l o 3-2 

' , 5 5 

É só virem á rua de S. Bento, 51 

Inoffeusivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 

48 H O R A S 
corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas t mjecçOes. 
Sua efflcacia é universalmente re-
conhecida us alfecçOes du bexiga, 
na evstite do cólo, no cntarrho 

vesical, na hematúria. 
Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nome wjUUy 

PARIS, 8, rua Vlvionne, > ia tidií 11 PfcarnacUi. 

M US piá B i 
1 3 1 -

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Loções, a cnra 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HOSSON 
Importadora cU perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
5 8 . PAULO 

Depurativo 
B L I X I R D E P U R A T I V O 

do pharmaceutico ALVE8 CAMARA 
formula do distineto especialista das moléstias dos olhos 

D r . N E S T O R D E C A R V A L H O 
V e r d a d e i r o p r o d u e t o f a c i l m e n t e t o l e r a d o p e l o e s t o m a g o e o s 

i n t e s t i n o s . E ' d i a r i a m e n t e o c o m g r a n d e B u c c e s o e m p r e g a d o p o r 
d i s l i n e t o s c l í n i c o s n o s b u b õ e a , g o u O r r h ó n a , o a n -
o r o a a y p l i i l i t i c o a , e m p l g e n a , t i a r t o I R e t o -
d a s a s m o l é s t i a s d a p o l l o , o u d e o r i g e m ^ y p l i i i l t t i c a . 

C h a m a m o s a a t t e n ç l o para os nomes dos distiuctos clínicos que o recei-
tam e a t tes tam: 

Dirig idos por mostres hábe i s e dedicado«, nossos Jovona 
art istas nâo podam outra c o o s a , s l n i o patentear o seu talento • 
a proveito que colhem da ins trucçâo profissional quo rocobem na 
Lyccii . Es t imulados por um legi t imo ponto de honra , ei les querem 
quo todo o trabalho aahido d e s u a s ralos soja u m pequeno primor 
• o arte. Mas para Isto é prec iso o trabalho. 

A S e r ç & o t y p o n - n p b l c A e s t i apta para executar, na» 
melhores coudlçOes, o s t raba lhos do seu r a m o : R e v i s t a s jurídica«. 
Livros de l itteratura. Cata logas , Circulares, Faoturas , Prospectoa, 
Blliietos commorciaes . Cartões de v is i ta , Cartas de hioto, Attestado» 
do Batisfacçto, Bons pontos e m preto o cm côrea. 

A N e e ç f t o B a e a d c r n a f á o enfeita prlmorosamonto, s o b ® 
ponto de o logancla o so l idez , toda a sorts de encadernação da 
luxo c do arte, em todo p a n n o chagr in , me laa encadornaçòes cn» 
Karroqulm duras o Doxiveis , especial idade para aa encadernaçOoa 
de bibl iothecas — l ivros do premio, de aula , brochuras , cartona» 
( e n s , Ca ix inhas para escr ipforio . Reg i s tros , e tc . , etc f 

A M a r c e n a r i a e x e c u t a , com o maior cuidado « oom ma-
deira de primeira qualidade, m o v e i s de qualquer g ê n e r o : mobí l ia 
esco l a r , mobí l ia s completas . Armários com portas do ospclhos . 
Aparadores a dous corpos, Mesa» secretar ias para escriptorios a 
Mesas para toilette, m o b i l h a m e n t o de Igreja (Altares , gonuf l e ior ios , 
bances) .«- Visitar a Exposição permanente anneaa d lavraria da 
Lyccu. i 

A F e r r a r i a e a M e c h a n i c « * e x e c u t a m obras de construo» 

^
o : grades , cance l los , c a m a s o diversos traba lhos forjados c m 
•ro — Concertos. 

A S u o ç f t o M a r n a o r l N t a a e E s e n l p t o r e u sob a diroccSa 
de hábil technioo, prepara a l tares , p ias do v a r i a s dimonsO™, do» Eaus, e scadas , tumulos , grades , faz oxccuçOes e m èrani to artif icial , 

voies e m mosa ico , cruc i f ixos , estatuas . 
A F a n d i ç X o 4 e t j p o » e a G a l v a n o t y p l a pro 

l y p o s de texto o dc phantas ia , v i n h e t a s c g a l v a n o s , l ios de cl 
a entrel inhas, reproduoç io do c l i chés pela cstercotypía. 

A I * a i i t a ; S e dinpCe-se para r iscaçSo do mappas , facturas . 
Dotas, l ivros e m branco, cadernos , papal do m u s i c a , contornos d s 
obras impressas . 

A A l f a i a t a r i a c O f f l e l n a d » C o r t e dispondo do todo o 
necessár io — está apta pari fornecer fatos para homens o crean-
çais, ves t imentas para Ecc lcs ias t icos . . 

A C f A e l n n d o C a l ç a d o s prepara ca lçados do toda a espeeia 
para homens , senhoras o creauças — faz oouccrtos com grands 
asmero. 

A s I n c o a m e n d a s podem ser dirigidas ao Director do 
lyeeu do Sagrado OoraçOo de Je.nts. 

A pedido dos Senhores Committentes ir/lo os mestres ds res-
Qeclivas risidenáns para receber srias prezadas ordens. 

fiar o ptlo da esmola ao orphain desamparado correspond* a 
mãS^cixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucçâo c habiUtal-o para o trabalho equivali m 
Itcgcncral-o e põr em suas mão: uma fonte de riqueiat.' 

M a s s a g e m 

Otto Kocb Junior pratica a massagem1) 
de accõrdo coin os mais recomuiendavei-
preceitos scieiitificos, de modo a garan-
tir os resultados nas seguintes molés-
tias -. 

Enxaqueca, nevralgias em peral, sciati-
ca, caimbras, moléstias da espinha, liys-
rieta, dança de S . Cuido, asthma, mo-
léstias de senhoras, moléstias dc gargan-
ta croup, pneumonia, pleurisia, emphy-
sema, dyspepsias, atouia intestinal, di-
latação do estomago, bydropisia, doen-
ças do f ígado, r ins e bexiga, tosse, r a -
chitismo, rh«u.natismo articular, gotloso, 
muscular, arthritis lymphatismo, anemia, 
paralysing, atrophiaiuoiito dos uiusculos, 
tendSes etc. 

Escriptorio, rua José Bonifacio. 3J . 
3 0 - 2 5 

^ ^ M O L L l A R o 

C a l U 5 T A 1 * 

- Ú n i c o s p e d i c u r o s c m S ã o 
I*n t i l o 

Especialistas cm extracçSo de callos, 
olho de. perdiz ele. Cura radical de 
unhas encravadas. 

Attendem chamados á domicilio. 40-33 
Consultorio—rua de 8 . Bento, 21. 

If 
C O M M I S S A B I O S 

R u a d o B o m R o t i r o , 7 0 — S « P A U L O 
H u a V i s c o n d e d e S . l e o p o M o , O i ) - S n n l o s 

Dr. Manoel M. Leite Araujo 
Dr . Arthur Seixas 
Dr. Luiz Lopes Baptista dos 

Anjos 
Dr. Pbiladelpho 
Dr. Manoel Maria lourinho 
Di . Custodio Uuim&rãcs 
Dr. Soter de Araujo 
Dr. Silvério Fontes 
Dr. João Chaves 
Dr. Salles Gomes 
Dr. !'cdro P . Pereira 
Dr. Joio Rocha Miranda 
Dr. líemigio O. Guimarães 
Dr. Augusto Madeira 
Dr. Antonio Fonseca 

E ' e n c o n t r a d o a 

Dr. Souza Castro 
Dr. Amarante Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes dc Al-

meida 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Antonio SI queira 
Dr. Henrique Tompsou 
Dr. A. 13. Marques Canti-

nho 
Dr. Arcbcr de Castilho 
Dr. Mauocl Gonçalves Théo-

doro 
Dr. Oliveira Botelho 
ü r . Argeu ds Azambuja 
Dr. Galvão Bueno 
t o d a s a s d r o g a r i a s . 

Dr. J . V. Alve» Msredo 
Dr. Deaulaa d'Almeida 
Dr. Mamede da Iíooha 
Dr . Juvenal da Almaida 
Dr. Hermano Sant'Anna 
Dr. Santos Part ira 
Dr. Fabricio Vamprs 
Dr. Antonio Leio 
Dr. Arnaldo de Liisa 
Dr. IIlídio Guaritá 
Dr. Arthur Gulmariea 
Dr. Gomes Freira 
Dr. Tito Vaz 
Dr. Jeronymo Pourèiict 
Dr. Freitas de S i 

(5* a d . ) 

T B E A T R o m r m \ 

T e m p o r a d a d e s e t e m b r o de 1 9 0 3 

GRANDE 
Companhia Lyrica I ta l iana 

T0LIÏNKE 

DARCLEE 
D l x t o ç ã o — f i . S a n s o n e 

Na confeitaria CasteliSes, acha-se aber-
t a n a a assignatnra p i r a 8 n a i c a s ré-

" pelos seguintes 

P r e ç o s 
Assig 

Frisas a eamtrote« . 150« 
Baleie, primeira f i l a . . . 
Haleta, entras filas. 'Jus 
Cadairss, lettra A a M 30« 
Cadair«, lettra N a V 20» 
Galarias numeradas. . . . 6# 

ü 

A culta 
immm 
:vmx> 
•2:4000 
351000 
lUUfíOO 

70)00 
irtlcipa ao» srs an tenas -

t«a qaa as as n l o ser io repe i-tas, 
s a a i s <xl ' . très récitas por aenmna, 
e n dia« ateis 

A isaifnitur encerra-se segunda-A-ira, 
81 «t agosto. 

He « ' t o da ÍDscripçfo, os srs. tmi 
~ > a entrad» da 50 'k d» «os 

-Ne* jornais do din IS a * 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

l t u a d u I ( « a V i s t a , - í » 
H O J E - D o m i n g o , 2 3 d e a g o s t o — n o J 3 E 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

A t í r a h e n f i s s i m a f o n a ç ã o s p o r t i v a 

q u i n i e l a o 

i m q u e o e r ã o 
d i s p u t a d a s r e n h i d i s s i m a s 

Emocionante e d i spn tad rò ima 0 1 I M K H M HONRA 
A S PONTOS 

Disputada por 

G O f i l 
R o b l e s 

L a t > a n d l t > a r 

H e l u 

S o l o z a b a l e 

U r a n g a 

BANDA DE MÜSICA 
A ' N O I T E 

E L E C T R 1 S A O T I ; F I J U Í C Ç A O 

Entrada franca ás peasOaa decentemente trajadas, r e . 
servando-ae á Empreea o direito de T«dal-a a quem julgar 

A t t o n ç ã o 
r i R Hl NO s m õ r a 

com deposito do eenuino Vinho Coitares, 
á rua da Gloria, 11. 141, participa ao 
publico que mudou o sen deposito para 
a rua Gaivlo Bueno, n. 2, equ ina do 
largo da l iberdade, onde espera aerecer 
a mesma confiam;« dos seu» amigos 
freguezes. 

Pedem a attençlo para a annnncio rs-
cripto abaiclio, do illnstrsdo medico dr. 
Luiz 1'ereira Barret tos 

• Certifico que tenha nsado a alada uso 
actualmente do viaha Coitares, a a U a i n 
ta de Lopea da Miranda, fornecido aqni 

leio ar. Firmina Simões, á rua flalvio 
de-

o um 
r i r a 

cimo«, quintos e pipis, e o com 
dos melhores vinhos de pasta 
da Perineal. E vinha de f r ica cradna 

o alcoólica, de excellente consul HÍÇS o, 

q * 

ineno, 2, que vende i s dúzias a )S$. 
i . — isi^ero 

s ineinores vmnos ae p u t a 
Porlneal. E' vinha de f n c 

de acido apenas normal, de saber f ran 
eo, appreximando muito de pett« dn« 
melhores Bordeaux. Heputo-o era t i o 
merecida conta, que nio hesito fm re-
commendal-o «os meu« amigos e clientes 

Dr. L. r. Barrelio. 

Kua Galvão Bueno, n. 2, esqujua do 
«rgo d t Liberdade. 

C a s a W a i n b e i j g 

Kit» ' I H reaalven Kqnidar o *«a 1(0-
aito a variado «artiiaant» da ehajH-oi 
par« «enhora« e crism^w. por f r « e s r» 
Ma veie kna Manchai Deodoro, W . 

V E N D A D E P H A R M A C I A 
Vende-se uma legalmente n-ata capital 

em bom local e óptimas COÜ ;0es. quem 
pretender dirija-seao sr.Agct ,iilio Vieira. 
—Rua Piratininga, n. 78. 1—4 

Dentista 
0 cirurgião dentista Annibal Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
seja, cm lil horas, com um processo de 
sua inveuçüo. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por 8$U00. Obtura a ouro por 103 
a -.»08000. 

Restaura dentei a ouro, por maia díf-
ficil qne seja, por 'Jj-S a 40$ (não em-
pregando o processo brusco do marteilo). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 5$ 
a 203. Extrai dentes sem d{r por 58. 
Collocn dentaduras com <m sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de onro e incrus-
trações du briihan'es. Trata das moloa-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Oi dentes da primeira dentiçSo 
podem ser tratados a obturado« do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tnmores, as inflammaçoes a as 
fistniaa gengivaes; «ffecçòes bur.caes, 
qnc muito concorrem para a debilidade 
geral dascrean;as . 

Todos os trabalhos s io garantidos, of-
fereccndo todas os objectivos hygienicos 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operables, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

Bua de 8. Bento, 31 
S O B R A D O (m 

A K Í L E 0 T R I G 5 D A 0 E 

Telephone«, campainha^ para-raloa, 
lortiminto completo de todo« os mate-
rial« pertencente« a esta arte. f l í i.u-si 
icitalliijicJ a concertos. 

L i u r I l a b a a l n x U l 

Lit o» O OuiiJtr, S—Caixa pulai,Hl 

8 . PAULO 

A V I S O © M A R I T I M 0 3 

I V o r d d e n t s e l i e r L l o y d B r o u i e n 

Vapor H a l l * 
• B o n a 
> C r e f e l d 
> H e i d e l b e r g 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
dia 9 de sj t« nbr» 
dl« 23 dt . 
dia 7 de oatubro 
dia 21 . 

O p a c | u e t e a l l e m ä o 

WITTENBERG 
IUaaini lo a iai electrica 

S a h i r » e m 2 < i d a c 0 r r c I t , 0 , C ° p m . r r 4 " t , " R 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A . I s I S B O A , 

ANTUERPIA 8 B R B U 8 Ü 
B e t e p a q u o t e t a n b S a a i a t m a l a n o d e r a a s u o n n i i l i ; l n 

K l S i S ' f S r t l ! ' > " • 
P n c « d a p M U f a m l a 3 * o l a i t i , n n M a d e i c a 

• L i a b o a , f n e l u l a d o v i a h o <ia m a s a , r 6 l a l 3 3 l 9 0 3 
K e c e b e D M s a g a i r o a p a r a a« I l k a » d o s A ; n » . 

r a n f c q ^ M , p a a a g e u s t a a l a a f a r m M s i , i . - j i n i 
t t f g o a t f l a 

Zerrenner, Bülow & G 
K a a 4 a B a « u » U t — a . f « a t a 

I O - S a . i I i « i 

Compagnie dos Mossaf^Hoo Marllimii 
F a q n o b o t a p o « t a - f r a n ; a l > 

O M p l a n d l d * p a q u e t » p e s t a i 

CORDILLÈRE 
Eaperado do Rio da Prala cm Santoi. no dia 24 de egoato, «ahlri pur» 

U s b ô a e B o r d e a u x 

O « K p l e n d i d o v a p o r 

esperado da Europa cm Santos, saLiii, no dia 24 do corrente, para 
M o n t e v i d é o o B u e n o s A i r e s 

Prerlne-se 01 a n . pmagelroa dt que. na agencia em S .Paa l» r i i dl 3 , Benta» 
tP, Tendem-se bilhetes de passagem par« todos oi vapora*, qaer I i j i i a e t j t l i t a 
bifitoi, qaer partam directement» da Bia. 

Pur* ma LI informações com os agaatefi 

á N T U N S S 0 0 3 S A N r O I * & 
£ m S . P a u l o — U u i t d a 3 . Bento, J ) 
Um S a n t o s — U u a 13 da Novembro, <15. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d H î y a r P l a f t S t e a m e r 

T i t n h f t L a m p o r í a i Œ o i a B C o l t 
Serviço d e p a s s a g e i r a s p a r a Mava-York 

DE SANTOS an Bin 
TERENCE (3964 tons. ) . , . n ae setembro 17 de i H ^ i b r . 
BYEON (3901 to»»-) • . . . . . * d e í S S c í 

o P A o u g r a 

T E N N Y S O N 
( 3 9 0 1 T O N E L A D J I S ) 

O i e u a l i u d e a loa «toatvluaí 
Sahiri de Santos no dia 29 do corrente, e do Bi» de Janeira, no dia 2 d» 

setembro, para ' u* 

e s a i í i a , p e r k t a m b u g o 

© K T E Í W - Y O E I I 5 
B«cebt p i u a g a l r o i U f e 3* a i a n s * par i aa oarta* t d u ) } \ ; t 

E l f « paqMt« p r o p a r e U u t e a p a v a g t l r o t t a i n • u i t r e U u m u i i n 4 
» t a g » mal« rap id« r U ( a g U t o r n J i t a >« U « u r e f u t a i J i a i U o i U 

Prejo da p u n ç a a , « a d* a t a m d ) 3 U i a l u s t r a u r a O * « ? » « . » 1 5 " 
U » U * n . moeda a m a r i o t a i ) e da Daatoa, » Ó O " . 

0 » paqaata i Tissafua a Bjrt* t i o também c a m t r i u * i i a t r i i r » l i t« i f f 
d u n a , uai taado m a i l « 5 * * em l* c l aa i ^ a # 1 5 " em i ' a t u a i p i r i n U i l x l i i j 

àm ' 2 » Í J ã " " ' > í m - t r » t * , , a 

U E O H . B R O D I E , r a a Q u i i a . i d s , 3 ( a s k . ^ i J ] k ' 
luv U H I Q f t com a* « g e a t a * 

tf, 8 . H a m p s h i r e & L i » U u a l i i t h m í n . 
It m KU* «H» <" 

, , H O B . S O H M E Ö A W A O , U J L j 
' * MUA eiuuuÂ* o* MxajA n 

S i t í é t ó G é i i f î î i d i T r i f i s j u r í J M i r i t i s i i i ï i j j i i d l M i r n H f i 

o c x L S B m v a r o s n i i o n 

Esperado no di« 23 de agoato, salilri, depois d« Indispensável demora, para 

Gênova & Napolea 
Preço» das passageaa 

>• t l aue—OenoT» e Napole i « j tt». 
£ » - • • SN far. 

„ 8 ' . - ISO f n . 
à Companhia vende paiaageas aU Paria, n a ceadioSM i i o i a t K 

A U P t r i i , id» X ^ a Í B a , fpi .TTTtTTTT. m 
í í * ' S I " ? . 3 * " i í ?"* 5 9 3 

Idem dito, 8* dita, fr«. 11) 
liem dito, ida « volta, 1* clava, f r s 1 . 1 « , \ 
Idem Idem, dito 2 ' dita, fri a n \ Â 
Utm idem, dita 8* dita, Cr* M l — f j 

r u a i u u g e n « a mali iníaraajS««, com a cauigi iaUrl i í 

A n t u n e s d o s S a n t o s k € • 

E a > 8. Paul* — K n a d a 9. H a a t o , 39. 
E m H a a t o a - H u a t » 4 a V a v « i a k r « i < J % 

N a K l a d a J a n a l r a — R u a 1 . * d a * l a * « a , 3 4 « 

O a m p & õ M l i r t i i j i j l i i j u ö 

C O R D O B A . . . 
I B L O U n 

a u m 
3 U u t s m b r a 
3 í d a 

O p a q u a t a a l l a m i a 

ARGENTINA 
Cif! r. BC DZ 

t i i i l H , na dl« j í do corrente; para „ 

Bio, Bahia, Iaisbò» 
Rotterdam o Hamburgo 

t a d a a rapara d a t e O M p a a W t t i a a M b » l i f c t f r i p a l M i » t \ t * 
Mal» * t a a a a a r ^ r ^ r t r i ' ' l a a » 

» • d a a p v i a n a da O o a p a k k U t * a M ^ a ^ l i « « J « « « U U a i , » ! - « * 
M a u n a , I m a u 11 ««p a a l l d a i a a a a a d a « i a /mitáem u t» « O àtmt, 
r a a kfttaa, y m a m a mm « ( « « « « 1 « a a M 

B . J ( 


